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Ananias Batisla defende polílica 
vollada para o menor abandonado 

::.1 nda pPI· ru:l' de- Non. Jgua('u _tem a oportuni-
'- e ,·H c-rupos de- cr~nças e adol<'sce.•.1.tes pedindo es­

d: e P" 0 bares, n•ndencto balas, maltrapilho~-. sujos, es­
mol~S meninos e meninJ-.; que muitas "eze.:: se veem 
qual;~ l~~JM" da., i;ran~e~ Joj~;" qu~nd~, ~e instala1n diante 
e~ · '1-ra ver~m tf"levi:iJO. Sao cr•onças abandonadas. f'X 
dEla ·de ,uas casas - quando lls têm - e jogadas aas ruas 
pu,~·1 '

01
,_,ndigarem l, pão que o diabo am:issou. E...-..sas cnan­

p~: wr"m.:i 1 rs.gt.~iia, mui! l'. \_'"" "'/ 5fust-.~m os t1:an-::euntes. 
(t;..:i, nirrc inj1ferentcs à m1serlo alheia. que veem nesses 
:en- rc futuros marginais. 

A r-~c respeito falou 1. reportagem do CL P~la 5emana 
-Serf'('b1.r;o de Promo~ão Soclal da Prefeitu10 de Nova i ~;çu Anania::; B.atl.sta. ncme ,onhecido do movjme,:1to po­

g ., d,~de o tempo em que foi vice~presidente da Federa­
i:;_u, .. d · As~ociac;ões de ~1oradore~ de Nova Iguaçu I MABI 
À~~Jr:i3 1•uou _ também como dirct.,r do núcleo 1guu.çuano 
d ~! rrn:: ser ai da FEEM. !".O tempo do Governo, Br1zola.. Je ·boje e pres,de~te da 27."'. zonal do PDT e candidato do 
p:utido ~ Assembleia Legislativa 

BRASIL: U~J.\ GRANDE BlAFRA 

_ Infelizmente - ,;.1a üsã· dt.: Amm:as -, o BrasiJ Jol 
tr .. i..siormado em uma grande Biafr.a. Un_i Pais que raga à 
lllaiona dos seus trabalhadores um salário de fome é: res­
pon.sarel por essa tro.gedia social - crianças jogadas n~s 
rua:i, tammtas. m:.rginalizadas e a.'Ssassin:i.da.s barbaramente 
qu;;ndo roubam simplesmente para comer ou tentam fazer 
"um ganho" a:ia ~ua desesperada luta pela rnbrevivêocia. 

E.nl 1960. N0\'3 Iguac;u possui:\ 3UU mil habitantes. hoJe 
tem cerca de 2 milhões _ São migrant.es de todo o Brosil, 
e~resso.s de todo o territor :,o nacional. prin<:1p:1lmente do nor­
c~te e das regiões mais pobres de 1-.tina..s, Espírito santo e 
do p.ropr10 Estado do Rio. ··segundo algunf dados - relata 
Ar..anias -. Nova Iguaçu tem 320 mil crianç'3S c~ue:ites. ~en­
do que desse total 56 mil estão abandonadas na FEEM. na 
Fl:.rNABE.M, nos calC'adões da zona sul e pelas ruas c'a c1de.ae. 
o Co\·crno Federal - .:::egundo v candidato do PDT -, só 

~ apre:;entou paliot ,·o.- _·. con~J sempre, usando de muita cte~ Ifunnz;:;t, :)::ft;gi~~~âôpoift:~a al!~c~~ p~~!u1
!:d~ri~~çt~~ · t~u~~il vêã~ 

~l.,Jll.ll .i-:-~r:.as 11m JOg? de_ cena para enganar o pD\'O, enquanto o 
m - Ci •••. e L '? Estado e om,s.:::J quanto a essa questão". 
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FRCBL!:.\L\ DO ME:,;()R t: O PROBLEllA DO MAIOR 

E .• 1 é a o;)ini;'.io de Ananias Bati~ta, que acredite. gue 
"s~ ~ n ndo Jm ~.:.!ar,.:> Justo ao trabalhador, c,urn regime 
oe f ...... r, e1r,prego, é q\;,.e pcderemo.s resolver o problema do 
rr.e::o:- .. t1na.onaao 1:01s o.::. baixos :salários - frisou - e a 
jal •_mr.:cgo dc.se-!-trutura~ os lares, jogando <..'S me-nores 
n_ c~n- oa ma. Dsa <.:' a reai.1dade: se violência gera ,·iolé:n­
oa l)vl:reza b.mbim gera Yiolência". 

DE'WXCfA llUITO SLRIA 

- Xes.:;e momento - d'b.se Ananias - o oo·-1erno F'e­
derj acatou com a FUNABEM transformando-a na FCBIA 
tFdl"Oa<.;.o Centro BrasHe,ro de Integração e AssiS[énria ao 
Adol::-~cerite,. QUl: norteava~ rer,•usaç-a a verba para a ru­
?,;ARJ, que repa::,~ava a \·erb1 para o CRIAM \Centro àe Re­
" . e~.1tac t: Ir.tegração e Assistência ao M1;<.10r1. Veja bem. 
QIJE~ rep~ava. a verba p-ara o CRIA~! 1:r::. a FUNARJ IFun­
~a1,.c10 Na~io~l de A:te.') do Rio de Janeiro,. como podem 
Hr. u~ •Jrgao -~~e nao tinh~ _nada a ver com o menor, Ja 
Q-Uf: po.sswa ~t1H~ades espec1!1cas. No momento. o CRIAM 
E ... iendo .:.cm;nistrado pe.us prefe.tura~, mas se o u.t.;:r:o 
dri r_~~·asse ae ve_rbas utilizado pelo Governo Federal for o iª· .... ,o a situo.çao Pode ficar_ ainda pior, pois o Governo 

e er l te 1.i~r~ êo problema J cga-~1cto-o nas costas dos go­
~i~ n'Írr. m~~~~Pe~.do~em ajudar a :;oluc•onar nada, como ::.em-

Pi\OPOSTAS .\LfER),;ATJ\' ,\3 

J:. I r<..i. di <-f.r n:i.r que não queria ficar ~ r.a · críticas 
.'.;Ziuc(.;et º~:i:.:.::,,as ccr1cretas Par a o tncammtumento ae 
cue · .. no rQo; e&te grn,,e problema, Ar._·ir.i:-> Ea:i· .c.1 ainrnou 
integrado d er~o B1;zola, com o _prvJeto do (;lEP (Centro 
ta\:a aos 0e, Eaucaçao Pllbl_ c~,. ficou claro Que o r:ue fal­
rnirent::.r g ~ernr_nte5 ante_noref. _era vontade polít:ca paro. 
•ua arnbé l ues ao d_o. eru-mo, p01s Junto com os CIEPs ha­
m,t1c.: 0~~e uma po_htica clara de dtl~_;a aos oire1~0_.s -rn­
uma PreÕcup'" ~ã~o~cia tmha um papel pr_evrotivo, alem de 
no ~eu i.i;;cat .d.de t t colontzar o .campo llxan_do o lavrador 
!orma oara d _ ra alho . . T':',do 1..<::.so contr bu1u. de alg~ma 
]:zou }.nanias fminuir a _vwlc:ncia _ Neste contexto -- fma­
!o:-ma ri . ·-, ª qu~tao do menor cr~ .,':1.,.. rad,. d.,. ':''J !" 1 

lre e' ~ _;r;~:~do-te uma polít•c'l vc-lt :i.d:l p ... n r mals po-

~ uama convoca o MAB para 
discutir problemas do Munitípio 

uta-
icos -oí_91S7 

G Den~ ,ez a íniciati\'a partiu do prefeito Aluísio 
l\;mad que con\'ocou a Federação da!. A"'sociações de _ cr: ores de l\Jova Iguaçu ( MAB), para di~cutir 
d Ifl"' :J'llenre todos os problemz,• que c1fetam a vida 

o iquaçuanc• a nív~l comunitário O fato é novo 
~.i ex, tê,ci.i:J da entidade. qt1e oc;e-mpre tomru a fren­
e rp . "Ir- 1 • prorno• e-- encontro- . ,rn C lma e com 
~ f r feuos ue o ;'lr,.tecede-rJm. A com·or:!ç:io d(\ 
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r .. eito lv1unicip,-1 e '"L ~trc:.\'e~ de rcn'-' t(.' Í<''"ffic"-

r::· ~ no Ofício n _ ú89. O encontro C-$tá previsto p~-
- ,li'l 1 ~ de ago: to, num ~dbado, a pai tir d..is 9 hs. 

e i _da Feder;u;i.o da; As5,0Ciaçües de f\.1orado­
re de No,.:i Iguaçu. à Rua Athaide P,menta de Mo­
r·,· 37. 
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Em Piratininga 

Dona Conceição cura doenças 
graves utiilizando-se de ervas 

Ela. uma ~enhcra pequena, d.e olhos tmüdos Seu nom!: 
C<.•.1ce-1t;.ao l-'ere1ra da Costa - uma mulher volente que nao 
c~1....Jndc ~uJ. 1orça e.spirimnl nas atitude:5 e no feu modo de 
ri'l~1tar o ~cu cmpenno no trabalho social a que vem se de­
c.i.candc c<.m ~ucesso, na ~ura de várias enfermidades atra­
n.s da utii.zação de ervas medicinais. 

Há. cerca de ctezes:sct~ anos. dona Conce-i~ão era profes­
~ora d(" um j&rdim Clc mfancia com aproxim.:idamente 300 
alu..'705, na cidade serrnna de Nova Friburgo. Foi là que acon­
teceu um fatc. que - segundo ela mesmo diz - transformou 
totalmente i:.ua vida. A par:,r de&;~ 1ato, eta descobriu que 
poder.a ajudar ~ pessoas a superar doença.~ tidas como 1n­
curjvets. 

O F,\'fO 

•·Eu tinh-..1 uma amiga - conta dona Conceição - que 
e!itava muito mal, muito enferma. Ela possuía um tumor na 
coluna e e::;tu:.a cte.senganada. Segundo o~ boleo•,'ls mect1cos, 
não havia salvação para el~, e isso me de::esperava, me faz a 
cicer a cabeça. :-.entmdo uma dor ternvel, pois sabia que não 
po.:.i,a aJudar minha amiga de alguma forma. De repente, 
ccmece1 a Yer imagen~. imagens que eram nu.idas como um 
csnema. Via. plantas e <.omo elas dev.am ~er prepa1~das. Uma 
,·oz interjor me dizia que devia pegar essas pla.1tru, e fazer um 
preparado para dar ~ minha amiga. Rapidamente. levantei­
me e preparei a J:JÇaG Ci!pob. tJei a beber a m.nha amiga 
que segue v,Yc"ncio até hoJe, muho tem de s ... ude, graças ... 
Leus . 

S.!mprc acompanhada p o r .::.eus dois filhos - Ricardo 
Rot.ertv, que (;;. b.OQU!mico, e Antcn.o. que e engenheiro -, 
Clona ~once1<s•.::.o t,:,m awndido, no.s últ mos a•_10.s, a muitos 
cases ae doenças graves, tais ccmo leucemia, câncer e até 
Ald.' _ No que d,z respeito a ltrnce.nia. dona. Con<.e!l.'ao mz 
que jâ atendeu a macs de r.1i1 ca:sos, nos últimos anôs. Seu 
t; abaJbô, em termos_ de organizaçao. e fe,t~ a po.rtir de u:n 
1crmu1ar10 para 0.5 pacientes anotarem seus dados pes.'SO,.üs. 
EJa exige, sempre, que as que a procuram levem certificados 
n1edicos que ~.Jmprnvem a mole~t.a, ute porque o .:;eu tra-
1amen_to ,_ião_ exclui o convenciona) tratamento médico, qui­
m:c.:J-tarmaceut1co. 

Uma pessoa inegavelmente 
conceituada no setor de saú­
de do Município, apesar de 
moço, o Dr. Thales Cardoso 
de Mattos. é médico concur­
sado pelo Inamps, em Clíni­
ca Geral e Cardiologia. ~ do­
no de um currículo apreciá­
:eL Já foi Chefe do Pronto 
Socorro do Município, Coor­
denador do Posto de Atendi,. 
mento Médico da Rua Dom 
W a l mo r, Coordenador de 
turno do Hospital da Posse, 
Chefe da Emergência do 
Hospital da Posse, Chefe do 
Ambulatõrio do mesmo Hos­
pital e atualmente faz par­
te da equipe de Cardiologia 
do Hospital da Polícia Mi­
l~tar. 

Munido dessa experiência, 
o Dr. Thale.s, como é conhe• 
cido, procurou se enquadrar 
politic..1.mente no Parti d o 
Democrâtico Trabalhista. no 
mtuito de contr~buir para o 
aprimoramento desta agre­
miaçào partidária de oposi­
çã0 no ã.mbito do Municípioº 
Um quadro de valor que pou­
cos sabem, no momento já 
não pertence mais ao PDT, 
do qual sa:u por ~entir-se 
desprestigiado pelo prefeito 
Aluü,io Gama., após enfren­
tar algumas pre3.Sôes. Sobre 
este abandono, forçado por 
circun:;táncias. é que Thales 
ralou à reportagem do CL 
esta semana. 

SE SENTE TRAIDO 
Eu saio do PDT - ini­

ciou Tnales - por me ::.en­
tir tra.ido, :sobretudo em de­
c:orréncia de promessas que 
foram feita~· e não cumpri­
das. Durante a campanha 
me acenaram com a pers­
pt.ctiva de vir a .sE-r o Secre­
tário de Saúde do Munlcí­
ptu. E~sa promessa com o 
passar do t..>mpo, tOi sendo 
adiada, enquanto tato.s t:s­
tranhc.-: aconttclam. Eu , :a 
o Chefe do De;:partamcnto de 
Saú.dt' Coletiva do Munici­
liO e quando me encontrava 

de frrias 1 ui demitido por 
.1.bandono de emprego pelo. 
atual Secretária. ~ fato 
constltulu•Se na gota dágua 
que fez transbordar o copo 
Eu pederla lutar e contl. 
nuar ocupando o cargo, mas 
ao ver a forma como estava 

Thales Cardoso d~ 1\-lattos 
sendo desprestigiado. preferi 
me afastar de tudo. inclu.si• 
ve dO PDT. Sem dúvida a1-
~uma que foi uma ~ a i d a 
traumática - disse Thales 

aue afetou toda a minhll 
famWa, mas o que imporh\ 
no momento é qup estou com 
a minha consciência tran­
quJJa. 

CANDIDATO PELO PL 
. Ao sair do PDT, Thalc.s 

dis~e que foi logo procurado 
pelo presidente do Partido 
Liberal no Munic1p'.o, Luiz 
Melo. Luiz e Nel.son Bornl,!r 
então me pro(.'uraram e me 
pediram que cu sais.se can­
didato a Depu~ad0 Estadual 
pelo P!,,, :sob a alegação cte 
que na.o Unham nenhum 
candidato ligado à a.rea cte 
! aúde. Apos consultar algm1s 
amigos, aceitei o convite -
frl~ou Thales. Apesar ele 
concorrer a uma cadeira na 
Assembléia Legislativa pelo 
PL, Thalfs garante que con­
tinua um grande admirador 
de Brlzola. a quem darei 
o meu entusiasmado apolo 
nessas. ele-içõe~ . Thales con­
cluiu .sua breve t:ntrcvista 
COllCf>dld.1 ilO CL garantindo 
que teve que reavaliar ~eus 
r>tnsamentos a respeito do 
Partido Democrático Traba; 
lhlstu. Elt- 10 partldo1 não 
ê um corpo homogêneo e 
Ideológico como deveria ser 
- concluiu - , e 1.sso ficou 
demonstrado no governo do 
~unlc1pio e na escolha dos 
atuais candidatos 

Cl.;RA A BASE DE ERVAS 
f 

Dona Cílnce.ção dtz que "1oram varias vi:ôe3- qu~ me cn­
.sinan.m a )irep~rar ds er.:.!s que utíl~zJ na te1• .... pi.i. de c',ot:n­
c;a.-s como a leucemia, artrit~ • .::âncu e Aids. sendo que me\l 
1tlho Ricardo, que é bloquim.cc,, vem me ajudando ,l dar !,US .. 
tentação científica ao que faço ~raça. a uma visão"' MI er,. 
vas utilizadas por dona C.:>n1.:eiçâ.o .eao, geralmente. e.\contra .. 
das na região de Nova F-riburgo. 

Apesar de não ser ligada a nenhuma religião em it::spe­
c1al. dona Conceição parl.icipou, em 1983, de um Stmlmarl<> 
de Curu.s Paranormais, organizado pela Fundação Argentir.o­
Elas·Ie1ra e que foi realizado ,:1a cidade de BuE:ncs A,res­
Uutto respeitada pela diretor da entidade. Carlos Cortela,. 
que chegou a vWita-1.,_ na sua residência de Piratininga.. lle­
pol~ de ter ouvido refrê:nc~•J.S oosltivas sobre o seu trabalho 
dos maiores especialistas em Paranormaltdade, dona conce1-
ção, eni .sua sincera humildade, of.rma não ser parapsicologa,. 
além de sustentar que respeita tobretudo o trabalho dos me­
dices. ··cc•:1.Sidero-me apenas um apolo para aqueles que me 
procuram". 

)IAIS DE 30 MIL CASOS 

Já tendJ atendido a mais de 30 mil casos entre os quais 
incluem-se alguns nomes famosos que dona Conceição não 
go~ta de divulgar, o tra;:amento é mte'.ramente gratuito, ~en­
do que a cura depende, logicamente. do grau de avainço da. 
doença. 

No encontro de Paranonnai::, no Semmàrio que aco1.~eceu 
cm Buenos Aires. dona Conceição póde con.statar que l:m mui­
t:>s países do mundo todcs já prestam mai:; atenção aos 
··se.o:1si:ivos" E tanto isto é verdade que, nos E.5tado.s Unidos,. 
na Inglaterra e Itàl•a. por cxemp.o. em mwtos hosp1L;.1s pri­
vadc.'S, ao lado de um médico existe sempre um paranilrmal~ 
como elemento de apoio no tratamento. 

Dona Maria conce1ção da Costa atende em ~ua residên­
cia no Balneârio Mar Azul. Lo,e 15. Rua 26, em Fir"-tinmga. 
Ela conta, em sua va~ta clie•.:1tei~. com vãrlo~- pã"cientes d.et 
Nova Iguaçu. 

Pedreira Municipal foi a novidade 
nas inaugurações do último sábado 

Locak,.aci•.l no bairro Cacma. a Pedreir4 :\lunic1pal cons­
tituiu a g r a n d e nov!dade das inauguraçõe. empreendidas 
pelo Prefeito Alui.sio G2m~l na ,·11timo sábado. As localidades 
beneficiadas com m~1h.na:ru:ni,.J (.saneamento. drt..:.ugem e 
pavimentação, G,i •.;á.ria.s r u J. s io:-am .-\ustrn. Comendadott 
Soares e Lote Quinze, em Belforct Roxo _ A Pedreir;1 1'.iun:­
<'ipal te!':í c:?.pacidade para briW.r 600 metro:; cúbicos de pe­
,..,ra por dia. 

Lm t\.U.')Lin, o Prefeito e .sua comit1,;a entr1 _ ... r;J.u .\ t.o­
nrnn d~dc .1r otra~, realizadas nas RVJ..j Ab:iür2 L\rhOJLO :'-.I:1-

r ~- Ni:·iba e Dr .. \fc-~1so - coja.::, realizadJs 9-::)r 1dmin :ra­
'J.o direta e somEnte com ,_·ecur:-:o,;. muni,~ir.1 ;3 r-~a :r: na. 
eriJ~. :l novidade dv dia. cu :se.10. . a in:iuguracão, no barro 

Cacuia, da Pedreira MunicipJl _ Desath·a 1~'1 durante g-over.1os 
passados. a Pedreira foi ampliada e reformada e agar·, t · - tá. 
,_,q:.,acHa:la a çroduzir. d1anamente. redra5 do tipo O. I e 2~ 
;;: ~-1 :·1.d; ·ta. brita corrida e pó-de•pedra. A administr:i­
c:ão da Pedreira ~Iunlcipal ficará p:;r conta d:l Comp:rnh a. 
de Ce.senvo!vimento J.e Nova Iguatu tCODE~I,. que a 1ilu•.\­
terá em funcionamento de segunda a .sexta-fe.ra. inici-J.1mente. 
cc·m Quinze funcionários. 

~JORRO AGUilO 

Em Morro Agudo 1 Comend:idJr Su~ue:::-, rc.:e.,_ ;n, J o 
P1efe to o recentemente em~oss:1do Preslde•:He da Cámara 
~\itunic•paJ, vereador .o\c:iri:si Ribeiro. autor da nd ;;.1ç.;.o que 
resultou nc~ melh.::>raml'n·os mrn:i::lulhiO:, r R u â ,.\lber~o 
Melo. De tlorro Agudo, u comith-a rumou p:1.ra o novo mu­
nü 1p:o cte Belfot•j Rox.:>, onde 1oram inauguractli otrJ.:s rt:3-
1izadas no. E.Arada de Xerém, no bairro Lot~ Quinze_ :\esta 
localid~de, o ex-deputado estadu-0.1 J~~ Mo.nes F:üxào •itual­
iurntc íil.a,jo ao PTR, tez que.st;:io de enalcecer o..s l ealiz;1çôes 
do Oovcrnu Municip.11 no.s l:airr".lr nnis carf'nte de No,·a 
Iguacu. 

C'ur:rnt •.1s ;naugur1c:oes. 1\lu.sic G 1ma tez questao ei.e 
n •. rctL , ·LI. tre·:e. r>ronunl'iamento.s sernore ·om P. mt"-m:i 
cxrrcs~ão: "Já é hor:1 de Nova Iguaçu ::,er trataJ;;. e r.e::pe:­
tada como uma grande cidade'', 
~grstJ, às 18 horas. 

Com a Fedr.eira :\lunicip~,1. a Prefeitura po,lerá a'celerar, com 
grand ·nomi::, o ~- 11r..,.;r~..-.,_:- de o~·!':tS r'.Jbl ~-:is . 
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BASTIDORES 
A'\;TONIO PAUI.IST A 

JOGO SLJO 

Corre à boca pequena Qlw C.J um •,remendo jogo sujo n 
< x~mf"rat;>ão de Alencnr Mamede da Sub-PrcfcitUJ"a de Mes­
quita. juntamm e com seu aux :-, o Sr. Expedito M guel, 
porque esta\'am apoie.ndo o ca 11ljato a deoutado estadual 
Jo.mtJ Danta.._, pretl'rlndo ~l trm.i 11,o Frefelto . Segundo al­
guns, o motl\•r1 da exoneração. 

Não t1cr t! •o COnheç;J os personagens o su.!1:ien.c para 
d zer que amho s::>.bL•m multo oem de :tue lado fica o poder. 
Coi~r.. de que asta.m 11uito. 

Neste e . o. é bem pr":\'a\' ~1 que _.s dois tenham t,ldo exo-
11er:1dos por cxce~so de c.ompetcncia. 

o :rn.uoor: 
A•.1d::i.m dizr,ndo Por a1 que eu .!iou unldor Im1~ rãa é 

verdade'", explica Ataide Lemos. que tem o ,-eu reduto elel­
toral ou f"rr. Andrade Araü•o Eu e.St~,·a apolancto O Ananlas. 
que e um bom candidato. ma~ fut obrigado a mudar meu 
apoio por questões estratégicas Veja bem, cu nreclso 1.eu­
traUzar o Corntlio Ribeiro, VC'reador, candidato. meu adver­
Jiario, que está ln\'adindo Andrade Ar•.1újo e pretnde levar 
<ibras com o apoio da Preteitura. 5endo a.!!lm. eu passo a 
apoiar a irmã de Prefeito . .1s obrn· na minha conn..•.1idade 
.saem e quem \'ai lev,1r vanta.gt•m e l'l'l ou melhor meu ca­
ruinho fica ltne em 92 na., "h: .çõe.s de vereadores.,' termina 
Ataide. que não ~e c3ns3 de repetir a todos .. De bobo só 
tenho a cara". 

OS C\XDIDAIOS 

Um jornoll~ta meu amigo falou O número da candiddtura 
<io vereador Itamar Serpa para depatado federal pelo PDT 
Deve s:ur _no dia 4 de outubro. mas com pequeno c:'etalhe: e 
::rr:~:~t~~ç~~d:to~ue todo aquele que porventura a e-;uergar 

Já o OdH.:.rJo Al\·es. também cand1dato a candidato a 
depu_tndo federal pelo PDT. Ja está se sentindo recuperado, 
Foi indicado JlOr unnnim~dade pela 27.ª zonal do p-J.rtido. 
r.~e federal e Ananias B~ti ta estadual. O Ananias saiu C'an• 
<:h~ato. mas ~.:1ifardo fic~u cspe-rtJ.<..,dO <;:uando descobriu, al• 
i::uem ha_v1a dito na dlreçao do partido que ele havia desistido 
da candidatura Foi então correndo ,na dire1;ão regtonat do 
l''D'.1' desmentJT a tramóia, quando Jâ não '.ldiantava niais 
r:.aoa. 

Ft:STIGA.'11DO 

O vereador carlos Morae.s Costa l?!lda fustiga,.ido O Sr 
Luiz Novaes. candidato a deputado estadual pelo PDT "X 
tempo cm quP ~u estav.i na presidência C::i Cámara, Luiz NO• 
, 1e.-:; e sva .rena. qur é yromotora. tcn~aram de todas as for• 
n-,as me en, oJn:r no desaparecimento do meu filho Iaffito• 
<1as . rus semanJs a S_Pc:,ret:.iria de Segurança. (;hegaram. in'=­
cl~sivc. a pedir a. pn,ao preventiva deste verador como sus­
peito, coisa que nao conseguiram I_Jor •Jb.c-ol"Jta falta de emba• 
.. 3:nento leg:il Mas hoje. que e.s!a pre:o o princ'pal :,uspéito 
do. de1uparec1~ento do ,·ere~or, ate esse momento 0 sr 
Luiz Novaes nao se pronunciou, uma coisa que considero 
n1u.to t.stra~ha Sera ,que .-1"" ,.stava querendo me usar como 
tode expiator!o?•• - :ndagou o \-ereador 

ELEIÇõES. nu GELADA? 

1 
n... C'J a nge os rn ta !, J 

-, f) "in r1 > Que ma cara u band·t 
vov mant" E ne te lmulacro de 

( J é ..Jl&V~L > n r ate mesmo oa 
'1.o ~ ., r1rrr.">C· •1rrJ 1 11 111 f retnendando O re.-

1 au3 
da Pãtr u dista~• 

Anl!ncie sem sair rle :asõ 
Bãst a rlis~ar 7M-27 l5 

Carlos Correia abre campanha neste 
sábado em São João de Meriti 

CARLOS CORltEIA 

reeleição, promovendo h o j e 
,sábado ~m fe.stâo no lan­
çamE"nto de sua campanha. 
Para tanto ele l' ta convt. 
da11do todos 08' -ew amigos 
Pleitores e mllltantes do 
Partido Democratlco Traba­
lh~ta par., que compareçam 
a partir das 14 hori:is, ao So­
.,.lal Clube MErltl tRua Ju;z 
Muque.s Morado, 106). no 
C e n t _r o daq\Jele populo:-o 
munic1plo da Baixada Flu• 
!"1.inrnse, domic1l10 e rtduto 
e: • ,;irai deste jo-.·cm Dtpu­
tado qu , ~temonstrou ne:;te 
cu priml'lro mandáto na 

A.ss:cmbléla LEg~ !ativa, ,er 
um político atilantc. sf'mpre 
preocupado em defender ns 
cau..o;as populares. Ca.âos, co­
mo tantos candidato.:i. do 
PpT nesta importante re­
gião do E~tndo do Rio, <'~tá 
vlvamen!e <.mpenhado para 
contnbu...r CJm a vitória de 
Leonel Brlzola no primeiro 
turno das eleições de ou~ 
tubro. 

Nova Iguaçu lerá economia de 500 
milhões mensais com Pedreira 

Municipal 
. q Município _de Nova Iguaçu fará uma economia de soo 

nulhoes de cr~1ros m~nsais ~m a entrada em funciona­
mento da Pe~re1ra ~1.umc1pal, maugurada no último sâbado. 
~e~ar de ~~-stir ha cerca de trmta anos, só agora O Go­
, erno l\!lumc_1pal dec!diu r~taurar seus equipamentos para 
que a fedrc1ra pude.sse atmgir .sua capacidade máxima de 
produçao. Acompanhado do engenheiro Marden Meira da 
COOENI. e do Secretário de Desenvolvimento Urbano j 0ão 
Carlos ~urelr~ •. no último sábado, logo após a tnaugu'ra~ão. 
o prefe1t.o Alws10 Gama assistiu a operacionalização da Pe­
dreira, no processo de transformação de enorme.s rochas em 
toda linha de britagem. 

Dl\'lSAS PARA O )lCNIC1PIO 

, ,com ca.pacid~de de pro~uzir, em média_ 600 metros cUbi­
Co.!, dia de ~a hnha de brita, a Pedreira Municipal poderá 
3:tnda comerc1altzar produtos com outros municipto.s. Segun• 
ao o engenheiro Marden Mc1ra, tomando•.~~· por base o pre. 
ço do mercado, hoJ e, cada metro cúbico poderá ser comer­
cializad_o ao preço de _CrS 2.700.00. o que_, sem düvlda algu­
ma vai gerar mals divisas para o Mumc1pio 

O Secretârio de. Des~nvolvlmento Urbano, João carlos 
Loureiro. dis.::c da exis~ência da pos3ibilidade de se produzir, 
t~mbfm. me:os-flQ.i. Para tanto - segundo Louretro - se­
r~ estudada a form~l de viabilizar a ~nstalaçã~. do 'ieto"r de 
macetaria A Pedrelra Municipal esta de~de 1a aparelhada 
para produzir pedra de mão, brita corrld::J., pó de pedra e 
.a..s pedras o. 1. 2 1· 3. A Pedreira l\·funtcipal no entender 
do S~rretárlo João Carlos Loureir-a, vai possibilitar O cre.s­
c~mc·nto e ac(leração do plano de obras do Governo Muni~ 
cipat. 

BOLDRINK'S 
Bar~ Pizzaria 

M !PU) ::iAL;:.o COM AR 
C-0'\!DlC!úJ\iADO - ~O I AMBIENTE 

E 1 ~ .! t , n 

1 .d:d.r 11 • f... :?' n e ~..-J, nc C" .. 1v1olc 
'-. r C't C >J..r .. m ~ r Cl • 

COMPLETO "FRVI(,,) P \"!Ali ,1,1 

Rua Frutuoso Rangel, 279 
Telefone: 767-2048 

Pu~r~uc o Balance de sua f~1,resa 
no "Cerrei~ do Lavo?rn''. :--1. 76( ?725 

DE 28 DE JULHO A 03 DE AGOSTO DE 
1 

Municipalização de serviços 
hospitalares vai depender de 
recursos do Governo federal 

A prete!!_ã do Mini.stcrio da Saúde de m 1 • . 1; 

óe. \'içru ho.3pt~alares e diversas âreas da saúde· ~t"-":4-ll 
O1..1\'erno Mumctpal, vai dt:pender - e muito •- d Y!iio CrJ 
de r€c1Jr oa admlmstradoa pelo Minl.stério em q,?~~~~ 
B Jnto c.,tá ~m pauta O partir da c:Uscu.s:::ão da tra--.o 'l 
cta d.s. administração do Hospital da POMe para O ~ r 
pio de acordo com o compromlSJo, tornado pübUco tuni:, 
r:ibtro Alcen1 Guerra de instalar. no HP. o tomógrafo k.­
dt construll' ou~ro hosp1tal municipal de port..: e a :S'Q 
toilla de pagamento do pessoal. !na 1 

Com reiacc.1..., a mufüctpalizaçao do Si..stf'ma Un!; 
dt: Saud1.: ,.3csI QUE. •eg1.m<1o declarações do "gtnte da·~ 
vl1enc_1a, Luiz M dioa, •a Prefeitura ainda não aceitou Pr.. 
c ... te amda nâo se efeti.vou plenamente tm razao dos rec 
am destmados qu~ estuo empre em dl•sacordo com a rt Qf. 
dade doJ mun~c1pios .. Em Nova lguaçu. o prefelt.o AJ. 
Gama ~atende qu nao &e pa~e ~estinar para Nova I;;~ 
uma c1dad" com cerca de 2 m1lhoes de habitantea e do 
mt.nho de um Estado. e mesmo percentual de.stlnado "'­
e:e~mplo a um mumc1Pio da demidade populacional d~ :_ 
nca. 

O )IOSQUITO 

O Governo Federal m-vesUu recurso.s para a trradlca~ 
do mo~quito cau:o;ador da Dengur. - o aede.s aegyptl -. 
mas, na.o conseguindo resultado~ positivos, estatizou O me.. 
qu!to. o Estado. por sua vtz. t:sgc•.ou o:» recursos para. t.. 
t1m sem ma.1,:ire:s resultados. Arl)rl - segundo o Prrt. 
to - querem municipallzar tambem o mo::;quito . O Cb.~ 
do Executh·o iguaçuano garante que aceita O desafio. c1 -
de que haJa recur :OS suhcientes E sobre este ~pectc;, n, 
dizer que o Governo Federal, de cada 100 cruzeiros qu ... ll 
recada no Munic1pio. faz retornar menos de 1 cruzeiro· pan 
a realizaçao de obras. 

ALCOOLISMO 
CELSO ~L\RTI~S 

Conta uma lenda arabe que-, nun:..1 noite de tempc; .... 
vlolE.nto, 0 diabo apareceu a um certo rapaz e "' .õ.r:c.e~"O:li­
tou dizendo·. 

- Tua mort~ está muito próxima. Mas eu posso proloD,. 
gar a tua vida se aceitares uma de.stas trê!i condições. D:.i 
teu pai. esbordoa tua irmã ou entrega-te ao v1c10 d3 t:i· 

brlaguez. 
Imediatamente o rapaz protestou. 
- Eu? Matar meu pai'? Isto nunca' Logo ele que tu 

se .sacr1flcou em meu beneflcio? Sena a maior das ig:::; 

mínias. 
- Então. surra tua irmã tentou o demo. 
- Tambem não, senhor. t:la é sangue do meu s.ang:: 

Mmha querida irmãzinha e um anjo de bondade a q-.. r. 
dedica c.stlroa inttn1ta. 

- Logo - diz astutamente- o Príncipe da:!» Treva.t, 01.; 

te resta outra alternativa senão a bebedeira ou a martt 
o pobre do rapaz se v1u num beco sem .sa1da. Dos Cl· 

lc:,, o menor, pensou lá com seus botões . .r\garrundo-:ie a TI­
da aventurou-se ao v1c10 das beb~das alcoollcas. Entret.:i· 

:~~::::::.d:~ .. m:::ué oa::~~ :::n1:::a b:r:~:~~ ~ 
1 .spresentar ao meu prezado leltor iguaçuano_ ?r.ao. Da 

recentes dão conta de que 70 por cento das famtll&S F 
listanas h.•m problemas com o alcooli.smo e 1.1to conn: 
o maior fator de desagregação da fam11.1.1 e roilJillt'l,;ida~ 0 1 
emprego .. \inda no ccmcço d~ Jwho fui p • curado por 
a.uno. Dizia que O inn~o e-,tava Internado porqu..: •;,;,miWS 
sangue. Era uma úlcera peptica grave. Perguntei-lhe~ 
que os médicos não o cirurg1avarr. logo. Re _posb: }{til 
ma.o não pod,. t".1trar em oper"-4-ão lme-diata porqut 
t·ncharcado de c;..1chaça1 

Como efeito. 40 por cento da.. le. tos de• hc p!t3l; t 
qul~tricos ~ão ocupados por alcool.itru. Tanto COIIID 
de menor("'S abandonados são filhos de pat.s dacloo ao 1,:, 
c..t beber Si>-gundo o Con.-selh◊ Nacional de Tràn.'!.lto. tm,,Jl. 
toram regi!:· rad4.J 123 m1~ ac1dentb com um tataJ de • 
T'lOrtes. sendo que 65 destes de a.stres toram irr:r· 
pela mald;ta bebida 

HJ. um movimento de amblto mundla.l de combatt 1 
ilcoofümo._ Trata....se do.s Alroo1atras Anontmos ~ 
onl! no Rlo dt> Janeiro e 262- 8581. Ha. diversos ou ... ,,..:,6-

f ['t':. utc:..s como por exemplo 201-4693 t!\lelrrl. ! ;~ 
1Sl'o Jo·o de lllerlt 1. 718-1956 <Nlteroll, 712--3097 ·::.!'r.1 
ç lo e t-:imbem em Nova Iguaçu, co;:'I. o numero • ,. 

Colabort-mos para quL• Of pobres alcooh1trlS .se Ubt'f. 
rar df'-ste ternvel vicio 
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, Negócio é o segui1ite: 

-
VIGARICF. 

Lh;uei te1e,1sã.o. Ja pusava multo da 
cnr _.-noite FuJ pa.s.sando de canal pra ca­
nal o.te que parei no Canal 9, a TV-Corco­
\"ado. Apareci:~ na telinha um sujeito todo 
arrumado. de terno claro, cabelos negros 
btID pent~ados. Era o chamado cboa plnta_. 

o boa pinta ê um cputor, da Igre-Ja 
da oraça de Deus.. uma dC'SSas arapuca.s que 
pt ,uu~m por UJ. Poucos mmuto:; depoJs, 

0 ~
0~,i~:ui;~~~ ei!~Cl.'io de 5 mil pes-

JOa.S que contribuam com 1.000 cruzeiros por 
mt t>õr 1al"or. meus trmáos_ depositem o 
dinheiro no nome da Ign.•Ja da Oraç_a de 
J>t,us, conta n• ., em qualquer agencia 
dO Brade~o. , 

Depois o tboa P.lnta~ deu o seu nome -
R R soares e o num~ro da sua Caixa Pos­
tal para aquelts lrmaos 1os otarios) que 
prc-terirem enviar suas contribuições dire­
tamente. 

E t.\:idente que R.R. soares é um vlga­
ruta que anda por ai a explorar a 1ngenui­
d.ldr aiheja. T.i.l como R.R. Soares. ha mui-­
toJ out.ros. como e~es da Igreja Univtrsal 
do Re1no de Deus. 

Negocio e o 5eguintc : todos esses este­
llona.tarios religiosos continuam soltos. 

VIVA IVOTI' 

Iroti é um pequeno município do Rio 
Grande do Sul. Tem apena.-. 18 mil habi­
tantts. Mas contratou o pabagista Burle 
Marx para tau r um projeto de.stinado à lm­
pJ.tnUÇão de um parque na cidí::l.de. 

Bur e :Marx e lnternacionaJmente famo­
fiO. Entre outras coisas, foi ele o paisagista 
do Parque do Aterro do Flamengo. lá no Rlo. 

R~entemente, quando e,Steve em Ivoti, 
Burle ltarx disse que o paisagismo dá for­
ir. m:11.s humana à vida das cidadea. 

La em Ivoti, além da Prefeitu ra, empre­
f.a.! privadas também estão mt.er~ada.s em 

n r ma.s h~.nana a \"ida daquela peque­
D l ... je. E aqu.i em NO"'ª Iguaçu. o que 
ç::isam as autondades municipais a respei­
to do paisagismo? E melhor deixar o muni­
c1pio como está? Não vale a pena investir 
no paisagismo? 

St h·oti pode contratar Burle Marx para 
faztr um proJcto, em Nova Iguaçu não é 
poss1nJ fazer o mesmo? 

E.sp!"ro que f5!,as perguntas sejam rcs­
pc"' ,das peio Prefeito_ pelos secretários 
a:.•u icipais, y,elos vereadores. por empresá­
rio e por Wrigentes de entldadts da socie­
da<!e Cl\il. 

MAGICA MANJADA 

Francisco Horta, que já foi cartola do 
F umm "!l.i:.e (prr. idiu o clube das Laranjei­
ra '· agora é cartola remunerado do Fia .. 
mengo. Conheri de perto o Horta quando 
fle na deputado estadual e eu tazla a co­
bE-rtura da Assembléia L~lslativa para a 
'-Tribuna da Imprensa•. Ele tinha o hábito 
de cumprimentar a todo:i: com ,saudações 
L'1C010!'eS Agora deve estar cumprimen-

arthur c;;intalice 

e 

tando co;n <Saudações rubro-negras.>. 
Quando presidiu o FlumlntnSt:", Horta 

fez sure.-.so. AJem de criar o iema 4.Vtncer 
ou vl'ncer , promoveu o chamado ttroca­
troca Na época. o Fluminense fez lmpor­
tantt'.s trocas de craques com o Flamengo 
e o Bota!ogo, além de ter contratado RJve­
llno. 

Agora. no Flamengo, Francisco Horta 
tenta repetir o ~ucesso anterior. Vai ser dt­
ficiJ. Sua mágJca está manjado e ele Jamais 
conseguirá convencer a massa rubro-negra 
de que sua palxão pelo Fluminense Já aca­
bou. Como tambêm jamau conseguirá pro­
var aos torcedores do FJuminense que não 
é um tra.Jdor 

CHOCOLATE AMARGO 

Estt>u escrevendo esta coluna na m ... nhã 
de quar~-feira, depois de ler no jornal que 
o Secretario de Pohcia Civil, delegado He­
ra ldo Gomes, Informou que o membro de 
uma quadrilha de sequestradores Alberto 
Salustiano Borges, o Chocolate,. 'se suicl~ 
dou mesmo na cela do presidio Bangu 1. 
con!-tderado de segurança máxima. 

Segundo, o Sccr~tàrio de Policia Civil, 
chegou-se 3: conclu.sao de que o pre.so co­
meteu suic1dio porqUe Isto foi constatado r.~ 'iJ~':,,_~, de local> feito pelo perito Wal-

.. Foi u m suicídio interessante. Esse Cho­
colate era um cara d e uma habfüdade tn-
cr!vel, pois apart·ceu enforcado e com as 
mao~ t amarradas , conforme foi amplamen,. 
te divulgado. Vamos. a1:fmitlr, só para ar­
gumentar, que essa hLStorla das ':Ilâos amar­
radas tivesse sido uma Jnformação Inven­
tada ou equivocada. Me5mo com as mãos 
livres. é multo estranho es~e suicidlo. Não 
esta dando para acreditar na versão ofJcial 
que at.é a manhã de quarta-feira foi 
baseada no •laudo de locah e não no lau­
do da médica legista. Por que essa pressa 
na divulgação do laudo de Jocal ? 

Aqui no Bra~il já tivemo~ outras e:-;tra­
n_ha.s h_istória.$ de .:5uic1dios de presos. Para 
citar :so 3 caso~ nao muit.o a ntigos, inúme­
ras pessoas esta.o lembradas dos ~suJcidJoo> 
do Jornalista Wladimlr Hermg e do meta­
lúrgico Manoel Fiel Filho, que eram pre~ 
políticos lã em São Paulo. Num período de 
cerca de trinta dias, Herzog e Fiel aparece­
ram mortos em suas celas. E n o mesmo lo­
c:11, isto é, no Dot-CodJ. Na época, a ver­
sao ottctal afirmava que eles tinham se en­
forcado com o cinto. Mas os presos políti­
co.,; ffui um dele5:) vestiam macacão sem 
cinto Na Bahia. ficou famoso o csuici­
dio ► de um advogado que era gen ro do en­
tào governador Antonto Carlos Magalhães. 
O cara apar~ceu morto à bala algumas ho­
ra"' dPpots de ter brigado com a filha de 
ACM. Até um livro foi escrl to para provar 
que não tinha havido suicídio, mas sim as­
sassinato. 

Não dá para engolir O )utcídto· do Cho ... 
colate. Hâ forte suspeita de que fot mais 
uma queima de arquivo· . 
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Dever das eliles 
Se icr pa.5$1vrl - e ncho que t. ~ível 
torrigir n >nda de \·1o;êacia que nos u.l• 

rançou, e vlolêne1a em todos os !l'ntldos. o Mosaico 
::n;r:al~evcrla ~er feito pelas elites, tcdas • No tlOm.:,,~ • a JI. 22, termlnoy a. 

Podemos f a I ar de vã.rios t,pos de elite v_.s~t.o. pastoral nél. ~.1:ôqwa de S. Jos-é 
cultural, econ'lmica ou empresarial, mihlur Oper~no, da Califórnia. e no curato de San­
tecnológica, pohtlca. reltgio~a, cada uma de- l? Eha1_, de Ja-·utlnga dr que é paroco o P .. 
•crrr,inada e marcada pelo seu conteudo es- t-iL.,o Miraldl. com a colaboração do P. Antô-' 
pecifico. m:1-9 todas formando o que ac pode nlo de Abreu SJ · em Uns de semana Dom. 
C"11an.•Jr & f'lite de um Povo ou de uma Nação. Adnano ._. 51' 0 u te.:: :1,., a.g comun.dade,, ·eve 

A lit l t· é t 1 . contatos cem "5 ir,uls d1verso:s grupo:1 re-
de r:sp·gnp~~11\~ª1dc ~rvâetÍc! i~:u::1orp~~ca presentahvos. vi~ itou dOf:ntes, v_is1tou as fa-

Fo,1•ica é a arte e ciência de promover o b_r::1 :e~ ~:ia~ª~~~g~.s ~~:=~~as:.:~~fr~!: 
_comum em ter~o3 amplos A elite poht1ca q, ados a .. ida da IgreJa. e da nw,.u Hoce...e 

~d~d~ue m ' ltmge n Favo, na. sua globa- 1-. n lod~ .l parte O biapo ve~ifo..:ou a t:.1Uma 
A lt J' . t' que o Povo consagra ao P. Nmo ~ a (l)nfia:i-

e 1 e_ rc 1g1~sa e. a que ª. ,-:ige as pessoas ça que põe ina Igreja. Atestando O ztlo as• 
como pessoa.se hf1!bt:m a so~1edade com ma13 t.Jr:tl do P . Nino, estão varias obras: .i. ~ova.. 
força. d! penetraça:, e ma 1.s profund!dade. matriz da Califómla (em con.,trução . a· e.a• 
Ma': t ~9..mbcm a elite que m~J..S obttaculos pe,:i de santa LuUa lque precisame~te na. 
~nc, ntra porque esta. em funça<? de valores r.oite de .sabado para aommgo, ue .d para 
transcendentats, esp1ntuai.s, de Fe e de Moral. 22, foi as.saltada e rouba.da,. a igreja de S to~ 

As elites. qua!squer que se1am .suas c.-rJ­
gens imed10.tas, 5ão de um Jado a Pxpre~são 
e do outro a representação da soc.edade 
Olhando n.s c-Htes. em geral. descobrimos se 
de fato exprimem e .se de fato rf'pr('..'.\entam 
a rnciedadc. Ou com outras palavras mais 
~rnpll.s. ~e ,·xprimem e representam o Povo. 

I •felizzr:" '~ vcrit.:a.m.JS e-atre nós que 
há um ab1. mo cada vez mais l'lJ'go e mal.i 
profun~o en r .. a sociedride, enquanto Povo. 
e as ,~htc: que o deveriam exprimir e repre• 
~cntar. Ce.sd.e os tempos coloniais se ttm Jor­
mado elites distanciada e- do Povo. Nossa so­
cie 1 1.de co ,imal e depois nossa soc;edade im­
per,al era apena., um:l apa.réncia Nela lª 
ha".Ja de fato a esqu·zofrenia social que hoje 
l'~tt ç~tentc ('ffi tod~ a vtda o:1acional. Ainda 
lir tara um e~,udo aprofundado desse fenô­
men, de patologia oocial que tem marcado 
oro!u:1da e trag1carrf;nte o Povo brasileiro. 

Nessas elites sã o cada vtz mais 1LenadJ:3 
do Povão. A sociedade que exprimem e re­
present_am é uma sociedade também aliena-:ia 
do Povao na cultura. na economia. r.a polít.­
ca.. na técnic.1. ~ duas ente$ que podenamo.s 
ch~r de ·•corporativas", já que correspon­
d em a cprporação das Forças Armadas e à 
c_9rporaçao de Religião (sobretudo católica), 
têm mwtos traços que as distinguem das ou­
tras elites .. P~r is.5o mesmo podem seguir ca­
~~~s ~~o~~rio'!ue as distanci-.1m ou apre-

Assim aconteceu com a Ig1·eJ ... c~tél.~a. 
Depois de muitos século.s de conv1v"nd~ cem 
a~ elites do poder. conseguiu por \ o!ta de 
anos ~o ~eparar-se das ou t r ~ s cllt.', p.:.ra 
aproximar-se declaradamente dt Pova"l. i::~te 
é um processo que ainda não tnminou _ Dai 
porque a Igreja perdeu seu prestigio junto às 
classes 1omJnantes. Nos a m. os da ditadura 
mili~ar a IgreJ3. pagou caro per esta sua c~n­
versao po..ra os pequenos e humi' _~Po: Foi , 
famada Ca!uniada. Perseguida As tlite::s 
culturais entenderam como atitude.· noli~ica 
c:e opo: !cão essa con·.·er.~ão da Igreja Par:1 os 
pobrC'.~ com o.-; con:;rq•.1·11L·s confl.tc.,. e r.i o 
Ocverne; Reiniciad.i d. democr-,1t1zaçaJ, pa­
i-ece que podemos cte.scotnr um out. J 11.1.-.... -
meno: a co:iver~ão da Igreja para o Povo 
h:m servido de pretexto :is outra!> elites on.ra 
perd_er a compreen:::ão e 1" \13.lor,zaçãJ q~e .,, 
lgreJz. mcrec1.i no tempo do oov~r o n1l1t r 

~!•-:is, voltadas ou nw p::.r.1 e Pu·.o, .. 1 -

t~s t~m o dev~r de refletir ~obre it:eu 1J:l.Pe! 
no.o so n.1 "socrednde'· <rllt .ita, m:i"" tamt:_.,1, 
queiram ou não. sobre o Povo em geral_ Aqu 
v lta con.•l'1f't .1<:uo da ,_.. quizo1ren1J. n2c.o­
, l . .\s ehte.s vivem t tolmente um mun:!o 
~ f r +.,. ,·m re1a~ão .10 FO\O. 

Podemc.s 1:xaminar o.s c.1.,.-er~os !l't.Jre d, 
\'ida so~ial cultura. educ .1çtio, :iaUue, +r b.l 
lhe .salar o, lazer .-te .. etc Nls(o .se mostnm 
com toda clarez!l e com tod:u a e• tranheza os 
~01& mundos que exlstcm nc Po,o bras,lelr"' 
Tudo e diferente. Tu:!o (· duplo OJ.1 n1 s 1 
frnqueza estrutural c.-:>rno !'\'J('ão. 

O come\._ de Jm l p. ox1 :naça, .,,e.5tc dcl. 
m . dr s t. "~stes ,.o I .e c 1 1 t_ 

Sao tia qu~ h:m • Pl..~ r de decl! t 

u,as, a crt:che para ~nancmhas pohrts, a es­
cola profw1onal ta.mda em obr.si, as hu­
miJdl's casinhas i:ur:i familias carente.». O:•mo 
c,as demais paroqwas e comunidade., é ad­
mirável o trabalho frito em fa\:Or d 1.; Po-ç-o, 
apesar dos recursos diminutos de que dispõe 
nosso!. diocese. A viSlta pastoral terminou. 
com a celebraç.io eue1lnstJca oe Dom Adria­
no com o P. Nino e o P. Antonio na n,atri.z 
ln.lcabada de S . .iose Operaria d.1 ·- lUfonua 
O bispo augeriu ao.s _t1é1s presente::, u u e se 
mteressassem pela saude do P. Nlno. J oL, ele 
pouco se t>reocupa coruigo mesmo. 

• Na segunda- feira pu.ssada. o }) N ,:ia e 
reuniu no Centro Diocesano de p,,stora. 

1CEPAL1. com as coordenadore.:t dos C1rculo.s. 
BtbLco.:s da parcquia c...a C.lltiorm3 t: uo cura­
to de Sto. Elta.s. Nessa ocasião sentiu-se 
mal e <1c:.,111.a1ou. F o 1 le\.·udo as pn-s.sas à 
Casa de Saúde N. Sra. de Fatima Depo,.:, dos 
exames mais urgente.s venr1cou-Se um :.neu­
r isma da aorta e grave perigo de vida. Pe­
las 22h 101 removido para o Hosp1to.l S. Vi­
Ctnte de Paulo, no i\fatosc . Foi o~rndo de­
pois de outros exames, das 02h ~ 08h00 aa 
terça- reira FeHzmentc ~l operaç ... o correu 
bem e os medico.;. J.te.st . .Jram t:nr ~e prow­
b1lidade em tavor d•.-i1. \·lda . f(Jd(,,.:;i, 1,.,3 que e:.­
timam e c-Onhecem o P. NJ<..10 tém rezado por 
.sua convale.seenca e \·alta ao trab~lho µas­
: a.1:. =1 .... ~d.J. ... erta,nc-nte mais mll1.lera~o. 
Até o momento da redação d e s te mosaico 
1tarde de 4,•-te.ird.J as not1e1as sao oca_ 

• N~.ste at...i.do o b1. pu d10ce.sano .ra a e,- ' 
dade de Três R;.o! para ..>rdenar sacer­

dote uc orn.cono da Cvngregaçàt'I cl~ Roga­
c1una1s1 , de Sã o F-auJo ~ au oe \!O•· a. 
.Jgc; depois oa ordenacio. 

• Neste donungo, d1J. :!.~, enceuu-.:;c a \:~1-
ta pastoral da Região 1. Dom Adr.ci•,10 

vis1! Ju as otto paroquias -- Catedral, Sarta 
I:..u~c11:i, ., ~ra. Jc !'ú rr:1. e .... o J\ltt. 1. 

• d.:.._ Graç'.l.S ue A1csquita, sao José 0pe­
r..1r:o de ~o\·J. Me~quil .. l, ::,agr.acto L<11 :!tao oe 
JC511.i cio K-11. N. ~ra. d:..t.S Ur.:H,J.S llt; ~,meu 
de Areia :::.ao Jo.sé Opt:rano da ..:llifórma, os 
c..u1·a_J.S do B.\"h e ,te :::1nto E._ i.s e h,Qas .s. 
J:> ... ~mumct.a:1es ,c .. .,it.:.<.\.:SJ d. s d.:»J,:,;, ra­
r _!}u1a.s Com: It'Cl1'l d~ ouro.;, ue i.t: dommgo 
ha,·era. S. ML-sa de ('fü•t'rr:.o.mento u.im a cris­
ma Ut: 1.:crc.1 de quarroLetHoi..:t lJt.· •;>~. un 
~ua gl'..t:-ldt! m1iori~t J0\\'11.,:; o :::acr.1:m~n.:: aa 
Cn~ma .sera adm ·_u.:;~r.1uo pelo ~1.s, o e pelos 
;.: rocas d.lS dn·er~as pd.ruQuia.s t,; o m e.sta 
cerimõnia queremos signl!:c~r a unid::...de de 
no.s.sas p.arnqu1as e comunidades entre si e 
com a d10cc.:;e de Nova 1gm1çu e. ~1.través de.s­
tn com ~eu bispo, ~igmf1car a unidade com 
a lgrt,;a trni .. ,er.;-:,J.1 t: com o PJpa 

• Xo proxtmo domingo 01:1 0t. d~ &::go.::-to, 
CJ,u .-\drt::rn.o ordt·n.ira 01a~onos dois 

M'nun.iri~ 11s de •.1~sa Diocese: Alc1dc.:; Ahes 
dri ?il\.1. e Ob:rt.11 x ... v1er R te.to .\ orde 
naçao tera lug:ir na Catedral de San!o .~n­
ton1o, às 10h00 da manhã. PeJ1mo.s a.: ora-
,;t.'" .J¼, ,1e1.:.; pe1.:l.3 ,.o Sv;, ic s e: n 

• De o., ·.1. lC Je aiost(l o clC'ru C:e Nova 
Igual~ f.:ra 5eG. re· .ro aaua, ~,o ,-:em l­

n rio du 1' lor~ta, dos Redentorht-ls. em Juiz 
de- Fora Pregador sera Dom vol1rPdo Ber-
•· r T 1i, ... 1 spo diOC.:t'~a. o de _:h. J 

1:M 
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PÃGINA 4 CORREIO DA LA V OURA 

r D CADOR 
M 'DICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÔLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

Dra. Rosa Maria FactJri Raphael 
~~ tCuLOGA CL, ",JCA 

PS!CODIAGNOSTICO E Hl!COTERAPIA 
ORI'ElITACAO DE GESTANTES E Tl::RAPIA DE CASAIS 

Hora marc~da pelo telefone 761-5882 
De 2.ª a 6.ª-fctra, das 13 às 20 horas 

com·ênlos· OURO CA..'{D. Bro DO BRASIL. CABERJ, 
PATRO'.'>óAL. COl,oGIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris, •1.0 :,S 

CENTRO MÉDICO DE NOVA IGUAÇU 
,1 

SONIA MARJA DE CARVALHO BARBOZA 

Psicóloga Clínica 

RUA At·Gt:STO RODRIGl:ES, lfl.l - CESTRO 

SOVA IGt:AÇU - TELF.FONF.: 768-1458 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

<:O:SSULTóRIO 

Rua Bernnrdlno de ?/Ido. 13c:'19 - S:ila 303 
Dl:iriamente as 16 horas 

Quart1s e fàbado~ d'l'.11: 9 às 11 h~ras 
Te!. 763-0313 - "I 11•1açu-RJ 

P.ESID!S!'U 

P.t1'l n-,. f'>ph• ,. -c~rl'M Friut. n, 
TJI ;s--~•1 °' - , .... , fr .. •ac1·-RJ 

ClíNICA PSIQUE 
l 

LUZI A GOME 5 
(PSICól.OGA CU::S.ICA) 

Abordagem centrada n, pe· soa e ge!ta1t~terap1a 

ANA ZENARO 
( FONOAUDlóGA) 

li, 
Atraso de lingua~em, gagueira, problem'.\-, de 1'!jtura. 

e!-tcrita, defic -ente a 1uditivo. e 

De <"eg-unda a sexta.feira, das 14 às 20 horas. 
Aos sábados, das 8 às 13 bons. 

AtendUllentos: Banco do Bra.sil. Patronal, CEF, 
BEMGE, IBGE, CNEN. 

Av. Nilo Peçanha. 301 s/401 • Centro - N Iguaçu 
Rio de Janeiro 

MINISTRAMOS CURSOS 

óT[A ALEMã 
( ['F.TILING ó UA LTDA. 

• oc·ut.os "".lDi::T<'I'' ~ 
• CONSERT0<:. 
• OrIC-DIA PROPR!.'1 
Q SER'VIÇO RA!'IDO 

AVIAMOS RECEITAS PARl\ O MES:<-10 DIA 

DE 28 DE JULHO A 03 DE AGOSTO DE 19<l" 

CIÊNCIA - FILOSOFIA ·_ RELIGIÃO 
~IA MARIA DE CARVALHO IJARBOZA 

'l"tnd.e _por temrln o un'V:srso Pw ai• 
a ron'!<1end.1. por lei o amor e por . ~ 
gem Oe1.1,. • una. 

I 3h .. o é uma intellgencla r..U:..::ien r O 1nr. lt 
~a~"' r~c ,~ '> re u1t3do ':te u~ combtnaçao e de um ,to~ 

I•.1te! 1,cnc1a é a !'lruldade de ptnsar 

a I' \ ?ic~~~•a~,,:;a d•~~ e.::~obefi;•,x~ol!enõa • 
RcsP",)n: 1b. 1 !ade t ., que rc pon4!.. pe!o.s prcp _ 

t i.l d 01.. en 
"1:J"' t:mcomprJc:.:, Ew"h! •nv .. 1.tr 

li prog~ex1.r' a om. das Q!:..11 d d,, 1err.: ... u m ~ ... 
q - L.~ a .. ~~,;if:~ ,ih~c ~ el~~~ e _:npul - para _.::; 

a, E. emento 1143t .. ,a. 

Fc1e .. r.... r .. a.. r !Le- ~ co .. ..np.. naera.1 ~~~~:;~r{;~~r~rên!J, c~r ~ _nn, ~oto .. 1a con • :i çãc d~ , 

,E os c.orpos .s1mp1 s 1mpon:1era,c b ';..z ~ ~ 
tr1c1clade e magnetLm~ na c.:;~POJlção do e1ement.~ e p.r 
, E. pLr.tos •~o o.s seres tn~bgente., da Criação. Perlspi.:::) 
f1g.al'~~~d~ 'lJ:,O A1~!':u1do Cosm1co ao redor do foco da Inte. 

M.\té,.La e Peruspírito são m.te:ias em estados dlferen~ 
or,unjo.s da me3ma fot·.c v F.·..;J,;,.:, U'n.v• r.:-al 

Flu1dc Unhersal. prjmJ.naà_ de Ceu.s, çr.a~pw cte tod:Cb 
os corpos da natureza, anlmlldl)S e 'nanimados. 

Sede de Intelig\.•.lcia E,;pirlb. 
&de elo 3e:<o: o L.p1nto. 
O corpo procede do -;arpo. 
O e--r,1.nto proced de Deu.s. 

A alma gu1re...:i a ~ua ,udiv C.:.uliJ.l.d .. sexual :itrl!"...se:J. 
a ~efm1r-~ _na femm hd:.lde 01..a na 1t.:J..::cu:um;fade confor.::c=­
a incumbcnc1a dos deveres: mat -midade for~:i m~=u .1r 

Pe:o .se.,:c. as criatura.;:; transmitem de cam:nho ;:i e.a:::.;,. 
nho. de acordo com o.s devere.::; que tem de re-il!~ ir 

. Segundo Em.manuel e ·o Co:i~,;,b..dor" - FEB _, : e::::!-
g1a '"exual sen:1 l:1-.rtl do,3 recursos ,ja Lei d~. Atr1.C'ãC na pc-. 
pc1u dade do ':Jmverso. ~ merente a pr ..,r.i..1 v1C1:.1, ger ...... J 

c .. ~a..s .ma~net:ca_s em todos os seres. A medidu Q"Je li lnJj.. 
v;auahaadt> ev.J~u, Pauia a ctm?rt-e!lc!cr que a energ1.a ~.u 
l ;.,Yclve dL!cern,mento e res;,oruaoilldade em aua aplle-aca: 
fhiu:1 Fa~te1:º~ d:;;r~~ c~~g_tad.3. por mlores mon1.1 q,_ 

A'" nder..do no prmcip10 .. e e•oluc;io do e.spuito :.:-
tmto sexual não encontra completude-senao em concatll r- .::i 
O:J.ll\.> · er que demorutre ple113 at1n1dade - A Uberac;ã.o 1 
e::.erg,a sohc1t:i compensaçdo de força 1su;ii, na e.sce~3 (,Ú 
v,braço;_ ir."lgU.;.!lc.l.S. 

A Le· da Atraçao .sugere fo ... - un .11 c-:,'Jre o ~: "l: 
tos da matéria JDor~ânica >r~aruca. 
Iuçã: Lei do Amor .n:-plra trail .1.1r ,1rio r.Js ·•ti.; __ 3 J,j, 

1 , ne1no !\(finera e Vegetal ,traç.Je:s !!lagnét1r.i.. pr.r..:i­
aa.: e precipit.1ções qutmlC.i.s. 

2 > V.da An,maL da t.:io,ênc13. .i.s m~.u.i.C5L - _ dt: ... ....:--

3 >J No ca.minh'? do::t Homens '.lS expres.sôes dt ~r ... r­
:tade a renunc1~ e a.o trabllho santifican•e A•e .l!i ~ 
bhmadas emoçoes da E..-;piritualldade pura. 

~.>1 En-.re os Espirito.s Puros· o Amo:· é o d~V.i.r..J atrl:i .. ~ 
do., Seres Angel.1c.JS O .1n:or das 1~-~ !'n~J 
imor que o e.)p1r1to sente- pr.:i Humamct.aÕe 

A mcdlja. .:J,Ue noJ· .ifJ.st "nU.: -;a ... n 1 . .1 .~:- " 

.scluta, "amos à .'Jm •• :> da . . er J.o l h r--

Par:i 0.'.i QUt' :,;e hcr1zont z-,,'il 111. Intf'llg . c .J. . -i.:o E:: 
ç .. es ~ complk.1m o .im•,r r~":J.u1r· t"' !':·.,':: "'JL.C r. .. • 
o ln.~tin~o sexu.3l em constante -x erda ·"', t I e , ..... 
de:-aü.1. do Eu F·xand -se no roe~ i;-, uo pr..z r j~ent' 

Dr. MIi.Tos HF.IDIIDA ARCAS 
IP.il(1tt:"rt''")Í3 e Prc-N:J.t"ll I e ego1~ tJc,, CLl ..:m:o-~don, ão A:;· r""lm .. er ;in.,.d 4 

r q1:er pre(o s~ d·src:gr•.1m no N r • 1 n, ~ .... it!" e · 
.:...----------- _________ ,._ ~~

0
:,c de outro., ere.s - r3 .i sa•1 fac.10 do pnur ae i1 ".l • 

Dr. SIDSLY Hf'.rP..\ FILHO 
<O 1eco: o:;i t 1 e Obs+;ttra1 

Dr~. AS\ CRISTISA V. A. VIEIRA 
C!.I ,a :e ..,edJa•r.11 

H 1,r~ o: d sei,-Jnr' n a,e,xt1 A~ 9 às 18 horas 

Ct'nfro NI - Tel.' ·768-3360 

COSSl'LT\ C"O)1 HORA ~I.\RC\DA 

EMAGRECIOC-E 1TO - HOMEOPATIA 
ORA. ROSFMEY DA ROCHA COUTO 

CLINICA GERAI ADULTO., E CRIANÇAS 
HORARIOS 2•,. ~, ~ 5ªs DAS • 3 AS 17 HS 

TFLEl'ONE· 751-0155 

Av Vcnancia Oltve1n. dos Santos. 11 so ...l '310 
Vilar dos Teles Sao João de l\1er1ti 

1 ? 

A MAIS C0!\1PLETA i.1NHA C·!; 
ARTIGOS OENTt::f,10~. 

HOSPITALAR(S E CIRW~GICOS 
GRANDE VAAIECAOE 0!; ClM'!'AS 

ABDOMINAIS. íll,'10AS; F'P'Ji:J.., ".'C'S 
oR. SC'i,JL1 tmrr::, ... eo1co.;, ._ 

A.GORA PARA MEL!; JH /..-:CNC.(ft 
,-.iosso~ CUENYE:\ íc.MOS 

i'.:.OICl.,RE 
FAÇA·NOS ll"A VISITA E CONHEÇA 

OUTROS ARTICOS 
WE IPEA.K ENGLIBE - PXIB ~ 

. ·EHTAL CIRl)RGICA NOVA ESPEHA~C;< LTDA. •tl 
~ Av. Marechal Floriano Pei110to. 2 16G· N l!uaçu. ri;i 7145 

-~ ~)-OO('~ooo,o.o.ooooo--oooooo-c,ooo.ooc.-oo),,QOO,C.'~~ 
2 ~ • <.e,, r· .. ~ 

; mm SERVIÇO ODONTOlOGICO ESPESIALIZADO : ~&~~tAS J .. IICA 
l [J • D~N l ,L r A E, 

o,, IVAN l"ONSE.;A • \'IJLCAN 
e Mv TE! L:i::\ ll 

., oo r- • conFA g ll'J!PEC·i\l rn.-.oF-~ oro~OI 1 • P-,J~l P,J I F' 1 IA 
iO • P.\1RONr\l l~T 
~ oaonu - J-'1ól 34 C'OC ~ 0 "'711S4 u<'l 14 rF"'I "'n • • FATP•tA EllPRESARl,\L 

• I.Sc .• 

, • t O CLt.SIC.\8 o i
CI.AIUAMUITE DAS 8 A!; lJ HOkA.~ - ESTRADA P'EUCIANO :.(\')lt2 N ° 2 13~ o UUNI n:o 

MEBQ!;ITA . ESTADO DO RIO TEJ.FF'JNJ:: ,·280< • DENTESER\'ES _ SEDEv :;! 
.ooooc:>0000o. ... ,ooo,ç .. ~ ~e-G .. ococ:0.:-=~:iooooocc-ocVÔÔOOQ.~ 

.Nt proce o d.JS ide. •u .c ~ ) 1fet·-. p"". •· 
e Plrit naa é apenas 't r nova! forma~ f , 1..~ ·~1~ .J 

C.1. na~..10_ das e. n_as, mas l3rnbem, realizar :is granc.-:-5 e. !')J 

à'~rj~ot:çJ~ :ir~~d:cel1gt'nr1a. da lJeleza e do amor, da 

f::i A...rnonc- ::i.w1a t imr it.v.- ~ '"':hrac:..::.c .e i C' . 
d.. mi.. r re1.r.1c aquele-> que e compromettr~ no \ ·· , 

c.senvolver r.•.\ Terrn uma tarefa construt \'a de fn!,..rni::.lY 
~ e.-.. a l dtr r .t.va t .. ::m fcrmJ.nt'.o os 1. ·1r. , nh:1 

n. expre. surt regennadas de respeito e l'Clll 

o:i.u ~ar 1 e r- 1f' se verUc ..... = n 11a Virtude > , • 1 
;e ~11.f 

1ª' 1 obres asç 'cto:1. lrnan•=3ndo-.se !?rtas cOlll 2 
moc- _Õ"la c-rn 1

• .di.::1t~ .1.scc .. c.10 p:>.ra Deus n"l pr.Jp:-.1 • 
Zt.,. d · d~n ..i. nd ,1m O pra.zcr da tr1,1ção, 1dt:n:ifh:iindJ 0 t'. 
ti e ~ ' .. '1e r~!.idar de apreonder, :te ele,.ir de ('t'(il _ · 
de n 1~ r dí' 1e~cobr1 at:" 1ur:fü,.1r, de c,n.:,tr Jir AfÀ 1 be :,a :lo mu e m [)("us o tnstin O sexual e di. lnl. 
Luiz: ç • d:i ene.gl~ do Amor ae evol:1 em prec.. /1. l · 

· 'l" • ir .to h.i d dobrar•:-e s unpe .attHl-' d .. r 

... bu~J~-a.t" t a! rnun e Me-ntoa• rr:,rr: . t / 
nu"c a. e-x nr1~ da dl3ri,..lina, e • e ;r. 
di• hd4o.s A ex~re o do Amor Divino e f1naUd:1dt' pl'l" 
\' ~J:J, 2 l'Cg C't• do er no d al iJ.o rli: ino 

1. r U:1 

~\) Contabilidade Nelaon 9onúerwi-. 

UclGANllAC AO llP f·MPl1[,A" -
AS,J"-fF'sc IA FhtAL f l O~l' ~l l ~L 

- L'AI ANC-OS !:lL -

l~flll1(1IUO ftll\ l'rot, \tl'lri l'\ 10KRí .. ' .1:~~ 
l'l'O - 10.' '\SD\H - 'rtlEHJ,ES n; 1,11 ' 

(SI· OE PJtôPRI \ 

r,ia.....,W,•B 

-



CORREIO DA LAVOURA DE 28 DE JULHO A 03 DE AGOSTO DE 1990 PAGINA 'i ---------------------
PAl\'A 1'E ITO apre cnn, 

A CRIMINOSA ECONOMIA 
. SEM SOLIDARIEDADE 

d d• :isln3ida peln Cristo, nem os ro11-
f:. :n Jolldar \as ré olveráo li e nt i.t,J os probltmt' • 

w:os nl,n J ,. "'"~~l•,;1"5 flcorã J:1ltando ul_gum:i 1'C1i.rn Ao 
dt" Mundo Ocmp ( LBV com :i .1H:1 vL 10 que, lhe e ca­
a1 ~e /ii/r or~l~unc oi.: ,. 0 )t,ogaJo dd.mlntstrador e 
r l r rr Helto Bt traO BC \ 
(: Oll' 111 l f l\\".l t.;-<>tt) ! ) t;:uanlo à LEOIAO UA l. 

M~ ~ 1 lfO a :ie r J r+ ~uc <l r ntl protl as 
\ " .. ,. • ll! E _"" e 01,r-r apt .. ias pC'H> esfsJf('O dm tco-

1" ans J .. 
1ª'-' ~0 1 t l'O As desl~uaJdnde'- sv;,, 1ais, a po-

iom t. ou dos 1
1 · JA 1 ~cem o ncs~o po\'o > ~r 1 0~-

t ·'l, t Jo~ s m l e 'I; prect.:o que m·1 unp'..llso de fut"'r­
\"· r o e m o ~~f;3 d façJ " mi Ingre que ,s i"'C'onomt ~J.s 
JJII.. lde de s<l r ztr ..-.u, 1qucln flllt' wm iunh p.:,, 1.1m 
LJ0 c:lll cgu('1U. a mtn;, ,. E r("su e a- obra da LEOIAO DA 

cd-lr. os qur l(•m uc .li esta nÕ Brasil iodo :i.Jlmentando O:. 
f.;u \ ~ON'I:~~~ufu 0 ,- pobll s. m:L1tcndo rrl'lhes P. e mu,to 
fanuntos, ... ªJ 1 essa.3 Jn,ciativ 1s fdantropicus pro.sprrem neste 

.portantl qu~ao sc- J:'J"'e sp r.ar tudo do ooverno Som:>s 
PJiJS. porquilcdude QUC pode: re;i,0Jvc-r POrtanto, C'U o fdlc1t..:, 
:1os. é_ a .so"ontJnuador de ,\lzlr, Znrur. e l·Sl:.ar mantendo r~ 
G~ÜÓ ºoA BOA VC!'ll ADE i'I.O me mo tu\·et que etc delx m 

º~ª~e~
1
t
1;~;~! 0 sentido dJ. f'ratermdade, ~em o cspi­

Rl.l ~ Udar'eda.:le lQue n·m do ~t sto Je ..,;.sJ os i:,ro1:1 P n is 
r1,1 di. f não' ~erão resol\·Jdos. _mc&mo com tojo o progr:>-.s­
dO mu~ ~ QUf' tem renhz.a.do ,mla.1ue~ nfl auml'nto da i;ro­
.sc, t_ttnd~ t.1limcnto:.. sua Santidade, o Papa Joao Paulo f!-· 
ouçao opor-unamente declarüu q .1 e Jc1,:.n1., o 11un'1.o t,·,e 
iruito rtu~ra de melas qua.1to agua .1:..Jllreta1 o. a ton,~ 
t..i:ita i: a torturar multidõcJ. tanto nos regimes co!llunlstas. 
~~~~~ nos cupitalist~. For que·, Falta u, Am 1r L ·s alma.s. 

Amai-Hr.t t€'mo t::u v'C'.!s amei. \ Lei da so,id.1ried .. le 
Social e Humana. 

E3b é a Ltl da Solidanedade SOcial e Humana. sem o 
ue nunca havrra u \'erdadelra Ju:-t1~a Soc_ia_l em to d v J 

~undo. Por mal! incnvel que pare,:a _ a m!ehge,;-i.:1a numan.1 
da nz mJls atur:Hda pe a v.oJencia dutes tcm;>cs fmais 

~~ um l·ido 3pocaJ1pt!co. que mngm:m mn.s pode neg,-..r . • 
1 

Falta humanidade â Humanidade 

Nã? e neccss;.1rio que ninsuém .. cJa Je\~ado a mise~ia para 
que o.s outros vini.m bem. lnfeltzmente, e o que 1na1.s •• cc,:1-
te<.e nr.ste planeta deJUmQ.110 Falta bwnanidade .1 Hum.1-
mdade. 

. \ o, reli~io~os ~ue ptn~3.m e a;em cor.10 att.UJ 

como ha. p ou e o e.scre•,1, 'incri\·el", porque, apesar ae 
n:...i:,too a.pre$e,,ntarcm-.se comJ xellg~o.:.o • a:;.?m como rndo 
utfu con\'ict.o, como aquele que nega a existencia de Je~us. 
,..ue e.e 1c,·rtos reJ1g10SOs) aurmam acre,lit•.tr que sobr"\·t-reu 
a HUL-:1caçâo e nve cti!rnamente. 

Sociedade Solid.iria 

o txemplo para que haja fartura \'em do Cris.to. Só pode 
~1 a, t' r 12bundà:1cia. pe:fe1t·.1mente distnbuida, na socieda:!e 
50lidar,a, em que tcdos se entendam e cada uin r~conheça 
que taz IYJ.rle de um grande orgams~o ou corpo social, c.ha­
m~do Humanidade _ Um pequeno órgao. por menor que seJa. 
a tst:rf'r comba.,dc, afetará todo o organumo . Veja o rJ.so, 
tontas vez~ lembrado por Zarur, de um pequenino r ervo 
de 1:h ntc Se cie do~r. o "'arpo mt ~iro o'. ·erà E, como! 

"E Pl(ECISO REEOl:CAR O HOMEM 1'0 CRISTO, POR­
QrE .\>SDI U.F. SABEHA <!UE A 11'FELICID.\OE DOS OU­
'IR0S a:;.\ SUA PRUPRIA DiF'ELICIDA.DE . '.\ma..1-,·o.:. un~ ;ios 
octros ccmo Eu ,o, amei' e o que manda Je.sus, no Seu évan-

ho Sf-€undo João, c-:ip1tulo XIII, versículo 34. Esta e a Lei 
<!.a SO..id .. !'itdude H am;1na e Sccial Como toda Le: tem o s!u 
rc;uta.mento. t.> ,·~r~1culo 35, t'ncontramo.s. !'iblo lOnhtct-rao 
tod~ que -.oi.., rea,mente meu!) di,ci11ulo;;,, 1 e ço.s am.ardcs uni 
"Os outros e:omo Eu vos amei. 

lL "l e ve e ie e-ste é _ caminl10 únko dos ..:r!..;tão~, que 
qliti~m rE:iorn-.·.1r 0 Mundo: Je:;;us, com Suas palavrn~ e os 
S · iJ u.emplo:. que J"lao sã,;,, h!storlas da rarochmha. 

.. O pr.J1.1.no e uJ• :nc Arrn:ige; on e ~ Grande Ti:_ibuJaçã?, 
,.,utmc1ados no Evangelho e no Apocahp.sc, mo.straral'.> a E:fl­
c c!a dos eus dlvincs enstnamt•:ito~ Fa~m d'1 Alm•J.S ver­
e ce1r- f .. t.lle.t.15 ao meYUo tempo que as enchem de c.om­
p: ,xão ptlt,s tmelhantes _ E .sto sera vitalment.e neces~ ár10 
a 'lomc:ns e povos naqueles d1•..4S .iC'm ~ta formacão !ie ca­
r ..:r. tomar-te-á t.m~1vel le\·an .. ar da., r • .nnas a soc1ed:i:ie 
ei !.1turo ~rque então o mais• cruel dos ego1Smos p•·:va-

e:- ..,_1t-~ > obre-.hente.., de.arvorado:i. pela dor. 

DA UMAS ABATEDOURO 
o )IELHOR FRANGO DO HIO. Pt;LO ,usoR 

1'111,CO U.\ BAIAADA ru:,uSE:SSf: 

Po. qualquer comunicação hl r com ADII.SON 

ou ALAIU,ON pelo •eldone 768-6117, 
no or&1r o comt"rc. :,.J 

RUA JOAC, BENTO CALlST' 10 - RA.IRRO SANTA 
EUGtNJA ',OVA 1ou;.ru !l CE JANE'RO 

Carta dos funcionários Municipais de 
Nova Iguaçu ao Ex-Governador Brizola 

Em 88 o Sr Alu!sto O'lma t·lrgcu-. e PrefNto de 11ossa 
r :1 de trazrndo expc('tattvas a gunde parte da populat~ e 
multo sen·ldore-s muntctpai Acreditav.1-. r qut •l.S \ildlo 
re-s publlcos municipait melhorar1am dr qual1ctade e que o 
1 mprnho do~ rrvid()r's publlcos JJí'r!·.1 rccc.1hcc C 

N10 tgactaino. qu o PaLS p.3S.Sa por urna pi ,mda cr, 
r qu o o erno CoJ! >r nrn · a •1.s t .., , do. pau t·m.1 
slt1ac~ dt l .. urin o .nd3 .,.•,1 q:nve 

Lnlrctonto, o c.omportamento do Sr. Alu1,1, íJ11111a à fren-
te da Prefeitura tem revetado car.1cten l :i,u .1.1 ... .., 

o; JlC' :i cr ,:ri. que tem sua., ;~c.:i,ucnc r: 1 M ..ai a.i 
... e ~,,\'a Igutu. u 

O Prefelt1) Aluis e Oama dtzi"l Q 1 a• o í f' d 
pz e nta.rla o PJano de t.a.rgos e ~ la.r .s a !.Jt 

mu- clpal!ii e heiou u dizer que ar u.i r rcr 1.. n 
e 1mrri&:1e o promrt1do A1nd.J. hoJ~ 11a11 10 , e 
t argos e Salnrrn.:. (' a dcctJcaçao .ia Servi( Publ · t 
J mlth...res de, nos não fol reconhec..1da 

Na Le1 Orgânka Municipal :, Prefc1lo comp,ortou-fe de 
iorma d('sn.t;tr.J: a_ Omltiu-&f' todo o Lem:,,o, permitindo qoe 

e e l consrn'..lc!ores votassem a::. propo.s;..J.s mais rPa­
c on 1r,.u para. a orga:itzaçao Jurtdka, ud1n.ru~tra:1va e H0-
1,omlca do nosso Município. So no momento em que a. Cá­
mara tur,.; a promulga('ào c.u Lei Organlca é que o Sr Pre• 
feito inttr!er:iu. pres.s..onando vne du1 cs q,u .i el s.10 
ag ... dos :1 condlcj.>narem t.cu -.ioto pela promuigaç.&o a ,i,ubsth­
tuiçáo da mu.1 diretora da Câma1•J.. A matona que c.:ctém 
ruiqul'la Casa LegJs.Iat1va pcrmitiu•lhe alcançar seus objetlvos. 

Nos últimos dtas, a proez.i do Sr. Aiulalo G,ur.a fol t1,.w.· ... r 
' mara dos \:eread.:irt?- l\-ten.s:igem tn&htuindo o Reg.me 

Jurl,uro úntco para 0s servidores munjcipais e pedindo "u­
ori;;:1ção para o Executivo bauwr. ::.tr.~vé.s d~ Decreto, os E.s­

tati.. s do Fundonal.~mo e '10 ?.ta.glster.c. que, coru1tttucio:1al­
ment"'. são da co:npC'téncia do Leg1slat,vo _ A.s&.m. ma1· t.ma 
vez dttlc:.iltou a :-::alução dos prob'.emas que afetam c.11·.iria­
men ,e "'s s.crv1àore& 

Poderiam-lS no:-l estendtr em exemplos, pcrcm .10 resu­
mimos e esses e ·.1 chamar a atençao de V. Sa. para oa fatos 
que se passom em nos:::o Munlc1p o, 

Nos parece que o comportamento do Sr. Aluis10 Ganv.1 
não é aoequodo u. propostas populare~ do Partido 4'10 qual 
e 1il1ado e que V. sa., nas campanhas em que vem se envol­
vendo, tem se compromeLido a levar aa.unte. 

Rc1tna.."!lo.; no.isa oüpos1ç'1.o c-m no.s mantermos tarme.s 
1 otJ(:tivo de solucionarmcs os problema.s q u e J.fttam U$ 

s., ·viços publlcos de nossa ctd:ide Parn :::.so temos !ut..u10. 
nt:b .J.do paciente e incan.savelmente, mesmo e.sl:o.rrando no 
dea. ... o e no dcsre.!pe,to do Sr. Aluisio Gama. 

e, --r. Prdcito, assim nos força. a atltudes que preteria• 
mos C\, '\r _ Por ~so estames em Estado de Greve há tõm 
mes e tal ez sejamos forçados, pelo comportamento do Pre­
feito. •J en. "ª' em GREVE. Um:i grc\'e que pretenderá c'ar 
aos servidor a dign·dade que lhes tem sido ;oubada t:, con­
seqllf•.1tement umr, melh~1r qual•dade dos ,r :w Jbl!t JS . 

<Carla dt-Hbtr_a1..., pelo,; ._en·idores públicos municipais na 
A~~E:mbléia e 1 S1 "ic.1.to F, a::lu:il d.;:; I'ror .,,,,iais l ;i' I.du· 
cação e do Sindica > dos Sen:11lort-s l'úbliro. l1unicip:lis de 
~o,·1. Iguaçu, no dia 8 de julho de l!J90). 

HÁ PRECISA"1~NTE MEIO SÉCULO ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

Em sua edição de 23 de Julho de 194C, o CL registra os 
falecimcn·.o. da Ju·,err. .Mar.a Terrs~-.IDa, di ... 2C. no Cerr.i­
ttrio 1c São João Bat;sta . Mnria Teresinha era filha dileta 
do Sr. Abelardo Pinto e da Sra. Estela Muniz Freire p ·,:1.to. * José Mendes Mouzaga. dia 25. aos 83 anos de idade. O 
t retro iaiu de sua re.;ldêncla, r.•J. Rua Bernardino MeHo, 55:>, 
t.Om numeroso acomp:::.nhamento de pessoas das relac,:óe.s do 
extinto. r,;,:iclo o cor!')() encO!nend:ido na Igreja :vtaatz pelo 
fe. João M:J..Sh Ao baixar .:, corpo â cepultura no C .. init<!r:o 
local. o Sr. Sebastlâo de Carvalho prestou sua última home­
n<,.geft'I a Jo~é Mendes. * D:a 26, t'alece, a.os 52 anos de ida­
de, o Sr. Francisco M1Jreira Prisco, conhecido e extimado pro­
pr~E:tár10 da e as a funerâria ''Tributo de Gratidão". o Sr. 
Francbco Moren-J. Prisco :leixou v. ú\·a a Sru. Jcsefa Teixeira. 
Prisco e dois filhm1 rn~iores 

~a.iam-se no día 20. na IgreJJ. 113.tr.z. a Srt.l. Mar~a da 
Gléria SSmpaio de Azeredo, neta do (undador desta folh•J, 
com o Sr. Em1d,o Gomes Mendes. A noiva é filha d!:> Sr. João 
Mart•o..s je Azere:fa e de D. L:iura Sampaio de AzereJo. o 
noiv::, e hl.ho do Sr S,\'enno Gomes ~rndes e de O. Em11i:i 
Martms Mendes. 

Pela déC"im~ rodad:1 do Clmpeonato Mumc1pal, o Esporte 
Clube Iguaçu, hder isolado da competição com 18 pontos ca­
nh'Os, derrota a equipi? do São Pa11lo peln conta3.em de -1 J. 1 
O Iguaçu, com mod1r1cações no .·u ataq1 l·, venceu com Cris• 
té.\•ão·. Cctacilio e Quino.uim, H· 1.0. M, e J. \' ... ia, 'Moar1r 
(Cri6t.o) Ioiô Jarbas, Julinho e China 

PORTA'> SANFONADAS - BOX PAR/\ 
BANHEIRO - VENEZIANAS DE A!.U!\f1NIO 

FECHAME!'!TOS DE AREA - GRADES 
DE PROTEÇÃO 

Quem cuida de tudo isso é Santos 

Telefone: 350-9644 
Ú1 tnt,uu.;or • l.: ,ri:. do 

PERSIANAS PÊRO! A LTDA. 

funcionários de Nova Iguaçu em luta 
Participe! 

A j, > cOD)l.ml.l do SEPE (" dlJ Blnd1ca J do Fundon;i. 
1 smo M.1nl_ ;,a o,. lado de grfVI". as parolllaÇ?(' e .uaem 
blél~ ~m u, .JJC13.S, p, nr-..s de" rn demonstraç~ de (&ue a. 
lutá r.10! trai vitórias o Prefeito 2.ct:1\0u com ~O tlc rea 
Juat,. tentnndo no de mol.,lllz:,r e- enviou o ante-pr ,Jeto 
càmar.1 e tabelccendo o reglme Jund1co U:llicc., lentando D03 
cc,nfundir se Ja te-mos exemplo., de que u. luto. vale a peru.. 
certamente- se lutarm.l.s m:us teN!:no m::iu; ganhos. 

A ~tra~ lgên<"la f" o ,te- ,~pe · _ rto PrefP.lto l~n.nm-no 
a na u\ tr: n '>Cmblé.-.i, dar 'lm pr.iz ate o dJa. • ,Pe ago.st 
JYdra o en\•io d.J Plano d Cat 03 Salár o à Camura c1: 
Ver eaclore Entretanto, c~mo Pr. pre (lzem~. estaremos per-
sl.stcnteg exlg.ado qu• > Pr f \:. a _CJm o .:O tsln 
dica! .. so.u~ors parn as í\ •e v 11 < >eS Por Liso, ace1 
t"'fl':O rHt\rtf"1r i:1 comi ão Uf1c1_.. r. 1e e tudara o E3ta 
tuto do Func .Jnal1 mu ,, Jo t.I rrl!terto e o Plano de Cargo.,, 
e- Salàr103 Ma& 1(' 1br que •l Com.~'> tem um pn 
para oprc,entar , i;. !'e ... • ,1d(. dia , de to. 

NO OlA 8 DE AGOSTO HEA IZAREMOS U:\IA ar WD, 
ASSEMBl..t:L\ PARA DECIDlR ú ~AJ.mffiOS DA LIITA, AS 
14 HORAS NO SINDIC.\TO DOS I:TALORGICOS. 

Até lá teremos que ,..onstru1 &...... C'C.'1d1~◄ l'1 m er -
organ.zatlva para termos v\torlo.sos Fora i..sso ca'-1 um d 
nó_, de•e contribulr fln~ncelr:1,m••nt~ pam a luta .pelo Plan; 
de cargos e Salário~ e orgamz:1r em cada lo( 'li ae trabalh 
grupm de mobillz:u;ao e convencimentos 1.os eolet'3,.S A.salm 

iere~,~~c-!~l~rr~~ã,~ n3. cámar:i de Vereadores ;io di:1 1.0 de 

SEPE - sI,ulC.\TO ESl.\OlAL DOS rROFl~,IO'i\I• 
DA EDlCAÇ.\0 - NOVA IGUAÇU - SINO(~ATO _DO, 
SERVIDORES POBLICOS \ll'N"ll IP.\lS DE N. IGl \\ t 

ASSOCIAÇAO DE CARIDADE 
HOSPITAL DE IGUAÇU 

CGC 30 792.683,0001-28 - REG CNSS 21916 -13 
RUA OETOLIO VARGAS. 222 - NOVA IGUAÇU1'RJ 

EDITAL OE CO~'VOCAÇAO 

(As~embléia Geral Extraordin:iria) 

oe crdem do Sr. Pr:~,,dentc. i~cam com·ocados os sócio 
desta A,ss.)ciação de Caridade Hospital de Iguaçu, para ~ A..v­
semblda Oer·J.I Ex~raordinár.a que .se reallzara 1!º proxim 
c.::a 13 (treze, de a.gosto de 1990, segunda-felra, as 20:00h-i 
na setle da Assoclaçã1J Mêd1c'l Je Nova Igu3çu.~ .!~to a Ru 
Professora Venina Ccrre.1 Ioru~. 140. cent.ro. No_,.a~ 
e cm primeira convoca~ao, com pre;e.enço. exig'i~a pelo út.:l 
tuto. e, em segunda c"Jn\·ocação. uma hora apos. ~m .qu:JJ .. 
quer -:1úmero de present~. a. fim de prccedr a P etçao ~ 
Diretoria que complet9.ra o blenlo 90 92. • 

o registe~ da:; chapa.s concorrente.s se encerrara 1mpr_ 
ter.velmente as 16:0Clu do dia 10 1d z, de ago,to ele 1- · 
r.·.l secretaria d1. A::soclação. 

oss.: Só terão direito a \'Oto os sócio~ quites com as nc"l 
sal idades. 

Nova (~uaçu, 25 de Julho de 1990. 

Dr. ARN \LOO LlJIZ LEOS BLt::11 
Presidente 

~ CRECHE • • -4 
[IJ ITAMAR SERPA til 

Amor e Compreensão 
C.,.í!nça no Futuro 

1!~.&N• .. cte ......... 11 t3J"""c.oll•ML ----

1 ICENÇA CE CONS'rKl.iÇÃ'J. LEGALIZAÇ~E5 
JUNTO A t'REFEITURA E CARTOR!O~ 

DOCU1\IENTOS P.\RA FSCRITURAS 

AÇOU6UE CANCELA 
1-!',TRCGAS A DO!\IICILIO 

R ;cebc:,no! "ricl..ds" como íormil de paç_:amrnto 

Sob a d,rcção de ;l.knod Robalinho 

RU.\ on. Ti-118\L, 2(' - TU.Ft'ü'.\F:: '; '.:.,-.,~r.o 
CF.'il'lto - ;so\·A h,L~('l 

1 

! 
l 
1 

· antique House Pizzaria e Restaurante 
l>1AR r<',IENTE RFFElÇOES COMERCIAIS 

CO'I PRATO", VARIADOS 
Esquma da Rua Flort!~a Miranda com B,uâo de 
Tmguá, próxima uo runel que l19,, J l<u.1 Ber 
nc1rdino de h1do a f..1arecha floriano 

UM NOVO PONTO DF ENCONTR() 
UMA OPÇ O P r OS A~Al\/7I:, 
DA BOA COMl!JA t '\li "J IGltAÇll 

PICAN~fA NA BRASA. GALE'l'O '\I" BR \~A 
E PRATOS ESPECIAIS COM h 1Xt, 

A PIZZA CO!\!O 
voce GOSTA 

SERVIÇO PARA VIAGEM 

Tf.LEFO;\'F,· 767-6809 
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AXO XI. - !'io,·• Icuaç11, 28/1/1990 - :,J.• 2.0-15 

O FASCl:--110 DOS SELOS OE CUBA 

Os Correios de Cuba colocora.m em circu'.ac;ão. as segu:•n­
tes emtssõe.s: 

..:o 03 90 _ Blooo comemorativo Jogos Olimpicos "Albertvil• 
Jes 92·· 

.; 04 90 _ Str.e ccmemorativa 'Dii. da C~monáutica" UI 

J 04 90 - ~~r!e~Omemon!ivo Cenh:narjo do Lº ~e Ma'.o 
l J ·05 90 - Bloco comemorativo Expo~ição Filatéhca .... Lon­

don 90··; 
1..S ('5.90 _ serie comemorativa 150.0 Anivenário Jo "Primei­

ro Selo Pc.stal . 
) _ cs 90 - Selo com~morativo do 70.0 Aniversário do ~asc1-

mento de Célt'.l. Sanchez Manduley. 
8 06 30 - Sc.r.e ccmemora:iva do XXV Anlver. lrío Ins-

tituto de Oceanologia; 
06 90 - Séne con1em~ra•iva ·Tur.i mo Desr-ortivo· 

~ 
os t rabalhos de impressão fcram executados em parei 

orno «couchê>. pela Empresa Comercial Fllatélica <COPRE­
l lLJ. 

Atsolutamente strios, nada upreH•:ttando de trregu1ar, os 
• flos de CUBA oferecem um campo de colecioni~ino cos mais 

onar selos ~tais de Cuba e um cmpreend:mento :nu1to 
.scinan1 e~. particularmente da per:spectiva cultural. Cole­
:.11000. Justamente devido ao tmen:..1J cabed-.il cultural que 

, ·tas vin!leta.s encerram. 
Os interessados poderão e'-crcvet para o segu' nte l·:lde­

ço: - Empre1:a Comerrlal F1la!é'ica - Apartado postal, 
oco - H.,ban-J 1 Cuba. ou u s ca~as hlatêhcas de ~ua 

1 efcrênda 
-0- --e --O-

• Somos r.ens~ment_ 1gracie~:.cios a Pepsi-Cola do Bra-
1 & A. o n.; \e: .. "Tl\'ll'\ _ r q1a._ m J ·t:r nde'"• !eito espe-
.alment~ re hjr:d1: Vi seus ;.1m!gos Yaleu!. 

• A Poli • Federal ab, j _ f!Uerra ccntr-:1 as emprerns -
:..,era1mente n~ .:ltir.- - nr.a1:i; - que !nzem c•:itrega de corres­

ndê:-icia no xterior e vice-versa. A nova carga atende a 
jJdo d::i Sec 4 r J da.s C T1.1unic:1çãcs Somente no R.o de 

inciro, oito inquerJtos t.Jrain :nstaurad05, além de \Ciumo­
.. corre~pond1\:1da apreendida 

As rec;:i.ma~ões das emp:~•.1- são grandec•~ ma.; o Gover-
- - se faz ele 5urdo, dfzend:> qut· t monopol o Co t:st·.1do o ser-

1CO i:ostal. conforme a Con.:,litu,nt~ 

• Recebemos & Agradecemos, o Boletim Informativo San-
., tAno V ~aio Junho 90 - N.0 38J. é,rgãu o!icLal cio 

.ube FHatelic:o & Numismático de '33ntos, Caixã. oo::tal, 2.073 
CEP 11051, Sant:l.S - SP 

• ·Phllatc-lic SOft Ho1~c .. é um trupo de am gos c.!a fi­
te} -.1 que esta buscando prec.1cher um..., -cuna t_)!,,lstente 
e é a falta de a~ic computacional par'\ o gl·rencia.ncnto 

t .& coleções, execucao de llsta., de qualquer natureza. l tr. Os 
ere.s.!!ndo~ poderão obttr m ~-is detalhe· escrtvendu pa1•.1 

dE'~Co ntmc., Ru3 dos lpês, 4 CEP 88010 - Fiorianópo-

• Lembrec da Se:nana - ·Fale de ot: para ~er \isto, 
'º para !' ouvido. fale pouco po.ra ser J.r,rer- •ido·· :\Ir. 
:arroco 

--O- - O -<>-

e 'ºJ.'O End~r«:c.:o: - C;iixa postal, ii'.170 _ ([p '.?l,001 
!\.ova l i,:uaçu-RJ . 

funerária São Salvador Lida. 
1 - MATRIZ -

1 
lll'.\ 00~1 WAl.'10ft, 11 - liOV-\ IGC.AÇO 

TEUFOXl:S: 7ti7•tl$,S E 767-IHZI 

';0NV.?.N105: JNP$. IPAGE, Polic,, M,li:.>r. 
l c.,po de Bombeiros. Ca,a5 da 3 ~.ha, f ttrobrãs. 1 f\1 11· ~r10 dcJ Tr..insportt,. Compi,c,or, Pedreira 
\ ne: S / •. , l\-11msttno do Exército. Conccss1onc:1r1;,, 

i:n 1, os í J:.trJri<.J dos cemiténos púl-!icos dt 
Nwa lyuaçu 

.., 

- ----------l PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUA?1 
Processo n• 01 '01 2962, &9 C. $ 152.650.00. nc ie d. JJ .:!1< 

EDITAL 

O Pre!>idente da Comissao Pe manente de lnquc.zito 
Admin1!:-trativo nomeado pela Portaria n 363. de 1.3 de 
abril de 1985. reitera a solicitação do comparecimento tiJ 
~crvidora Glória Jru.n Gomes de Oh,e1rJ. para prestar cs 
clarec1mentos no processo em epigrcJfe e comumca <.1 citada 
~NvadorJ que o seu não comparcc1mcnto 1mpcrtará na ime­
diata comunicação ao Exm1 Sr. Prcfcilo que podern apJi .. 
car as sanc;õu pre\'1stas na Le1 n -í5S, artigo l i6, mc1-
so V, de 17 de dezembro de 1980 ( Estatuto dos l-unc10• 
minos C1\'is da Prefeitura ~1unic1p.1l de No\'a Iguaçu), 
e '1mda previsto na letru "h .. , de artigo 482, da Consoh­
dação das Lei!- do Trabalho. Outrossim, deverá compare• 
ce, no próximo d,J 23 de 1ulho do corrente, ás 10,00 ho­
ra,, na Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes n 521l, Ed1-
fíc10 Sede da Prefeitura ~lunicipal de ~ova Iguaçu. 

Nova Iguaçu, 20 de julho de 199\l 
VICENTE OE PAULO FERNANDES 

Presidente - CPIA 

Secretaria Municipal de Administração - CP L M S 

AVISO 

A Comis~ão Permanente de Licitac;ão par ... ~1att>ria1s 
~ Sen·u;os. da Secretari..i ~tunic1pal de Administração da 
Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, AVISA que Iara 
reahzar hcitação na modalidade de TOMADA DE PRE­
ÇOS N• 19 /90-CPLMS, destinado a aquisição de mate­
r1.il de ,:scritório. conforme processo de n' 05/ 10.113/90-
SEMFA, a ser l1c1tado no ,próximo dia 06 de agosto de 
) 990. às 11 horas, na sala de reunião da Comissão Per • 
manente de Licitação para l\lJ.teria1s e Seno iços, situada 
à Rua Dr. Atl1aide Pimenta de ~loraes n 528, nesta c1. 
dade. O EDITAL com as e~pecificações do matenal en• 
contra-se à d1spos1ção dos interessados nc endereço antes 
mencionado. no horário das 9 às 18 horas, diariamente. 
exceto aos sábados, dommgvs e feriados. uo preço de O.S 
(meio) UFINIG. 

Nova Iguaçu, 18 de Julho de 1990 

JOÃO BAPTISTA DA SILVA 
Presidente - CP L M s 

DESPACHO DO SECRETÁRIO 
Proc. 06/ I 1.696/90 
Concede J mese:s de licença e:-pecial. com base no pe­

ríodo de 01.07 .85 a 30 06.90 • Ju.irez l\lonle\ard Gomes, 
Em 20.07 1°90 

RIZIO BARBOSA 
- Secretário 

OPSPACHOS 00 PREFEITO. 
Proc. 01/10 299/90 
Ref. Of1c10 096/90 - T 11bund Rc~1unal E e,toral do 

Rio d, Janeiro -• Autorizo a part» de 19 07. 90. 
E,11 20 .07 1990 
ALUJSIO GAMA OE SOUZA - Prelc1to 

Proc. 02110.039/90 
$. .:"_e n > pronunc m,rn!o d...1 A~..,c~~o11a de Con­

tro1c J 1tc"no ACI - homvlogo a ~1c1tação na mol.lali­
d,1dc ~~ Tom.iul de P1C\• '" n 39/90 adjudico o fo1-
r. 1 11...:nto ._s f1rm ,s Pinhu \' .. kll Comércio e Represcnta-
çoe• 1. • ,. - Cr, ;6.640.00: e Joqomar Comercio Rcprc 
~cn ç.s - C..r~ • 11 735.t.:O; auton:o ..i cm1!.são dl nut.1 de 
,mpenh<> no ,.,lor de Cr~ 167 735,00, em ncme da adJu• 
dK.:ida 

Em 06 ú7 90 
ALUISIO GAl\lA OE SOUZA Prefeito 

DESP.\CHOS DO PREFEITO, 

Ba cado no p:orum am~nto r-!:i A<:. e sona de Con­
trole lntçrno ACI homologo .1 h:H,tção na modali­
Jadc de Tomada de Pr«;os n 27 /90 e ddjud1co o forne­
t:imcnto ,1s firmas V11,.'1 Comércio e Rt:'pre5entaç0Cs, no 
\Olor de Cr) 317.375.0ú: < a firma N,vel No,a lgua~u S.A. 
no \'alar de Cr} 295.215,98. Autorizo a em1~•..10 da note\ 
de- empenho no vJ!cr de Cr$ 612 590,9~. c111 nome d .. 1 adju~ 
d1cad~ excluindo o item n "il 

Pro, 02/ 10. l 32/90 
Ba e.ido no pronunc1 m" -•:, l.a As " ona de Con­

trole ln erno -- .ACI homologo o lic11c.1ção n.1 modali 
daJ..: de C ... ·ta Convite n 26 90 - adiud11.:o o forneci 
rncnto ,1 P;nho V,11~,r Comeruo e Repre!cn•"'lÇOC"5 LtJ,1, _ 
autorzo a rm1 ..JO ~J not de empenho no vz.1cr de-

E:m 23 07 9v 

Pro< 02, 10.120/90 

B..1-.cado n-. p C'n1..11c1ament.::, da Assessor1a de C.. 
trolc Interno ,\CI • homologo a Jicitaçdu na mr;ia _ 
dade de Car ..1. Con,.·e n 25/90, adju~co o for1 mtt 
as firm,H Bravan Ntat. de: Construção Ltda. os itens IJI :a 
25. 27, 28, 29 e 30. com o valor de CrS I 60 179 72 ~ 
Pinhc e Vill.tr Comerc. e Represtntac;ões Ltda. 05 iter 
26 a 31 com o valor de Cr$ 9.960.00. 

Em 24.07 .90 

Proc. 01 10.117 /90 

Baseado no pronunciamento da Assessoria de Cr-•i­
trole Interno - ACI - homologo a hc1tacão na ,:cda..­
dade de Carld Convite n 22/90, ad1ud1co o fornec,menio 
a Vital Comércio e Representações Ltda. autorizo a tm:. . 
são da nota de empenho no valor de Cr) l.05b.167.00. ,-, 
nome da ad1udicada. 

Em 23.07.90 

Proc. 06/ 1 I .371/90 
Homologo e adjudico a Empesa EFOS - Emprc 

Fluminense de Obras e Saneamento Ltda. e encammho ., 
Semfa pcira empenho. retornando postenorm-nte a Sedu. 
para contrato. 

Em 23.07 .90 
ALUISIO GAMA DE SOUZA - Prefeito 

AVISO 

A Comissão Permanente de L1citac;ao para ~later 
e Serviços. da Secretaua ?vtunicipal de Administração .. 
Prefeitura Mu!t1c1pal de NO\a Iguaçu. AVISA que b· 
realizar licitação nJ modalidade de TOMADA DE PRE 
ÇOS N• 50/90-CPLl\IS destinado a aquisição de lú td. 
Chassis de fabricação n.i.cional. com peso ~ruto d~ no 
nimo 16 T (<leze:,,:-.c1s toneladds}. equip;im_n~,, , ... m ~ 
ne. motor a diesel. adequados a instalação de compacu­
dores, com capacidade para ccmpactar 15. 16m3 !Qu1n: 
a de:es~eis ruetros cüb'.cos) de lixo. a ~r ltc1tado no pro­
ximo di,, 9 de agosto de 1990. às 11 00 horas, na yi.J -
1eunião da Comissão Permanente de Licitação. s1tuJda il 

Rua Dr. Atli.;1ide Pimenta de r,...lorc1ec;: . 52" "le-t ◄ .. .:. 
O EDITAL de L1c1taç.:io comendo a:-, e-;pc ... 11C..J\()\:- -

rderido veicu o encontra~se à dispo5içâo dos intuessad~ 
no end.:reço ~rntes -:nenc1onado. no horário de 9 00 c1-. 1~ 
horas d1~ui,1mcntc, exceto aos sãb.1dos, ,)Omlngos \; f:r. 
do!-. de\'E:'ndo para :~~o ser pag.i a 1mportãnc1..1 de OI I um 
UFINIG. 

Nova Iguaçu, 24 Jc 1u!ho de 199() 

JO,\O BAPTISTA DA SILVA 
Presidente - C P L 1\1 S 

CONVOCAÇÃO 

O PROMUBE, v1>Jn<lo a conces,ão de Bo •J' 

Estudo para ensino do l · grau regular. convoca: o~ s~nh­
res D1retort"- de estabelecimento de cn~ino inte-re~!Jdt" e .. 
se cadastrarem. a comparecerem .. 1 Rua Ath,.;uJe Pam(ll 
de Moracs. n 528 - PRO'.\IUBE. de 26 07 a ú2 <1 

terças e quintJs-feir.is. no horario comprcend1Jo de tJ 
a, 15 :00 horas, 

Em 25.07 .90 

PROMUBE - Prcs,d,-nte 
JORGE ALVES M ONTEIRO 

_--: 

r
L DAS T~~:T":.-· 

VENDE SEI\IPRE POR ~IENO~ 

,TA~. nu·os .- r1,,, 1, .u, ~Lu,is. 

• - "" crs ... os ,·ol .\S F. , ... R~Jlt:' 

• a n:ou PAR\ PINTl•ft.\ 

RUA QUINTJN(' L''JC\IÜVA .J o,_ N IGU\çt;•lll 
TELEFGSE:l ,ó7 8381 E: 7ó7-838ó 

empresa santo antonio de míneraçõ0' 1:da 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Eicritório (enhai e fxtr?ção: 

liv ab,ro !.uousro Távor~, 3.793 

PABX - 767-6116 _________ _..,,, 
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CORREIO DA LAVOURA DE 28 DE JULHO A 03 DE AGOSTO UE 1990 

e ª"'+•= 

Irio Informal 

-pERSONALIDADE 

J , sausta Barreto Lubanco. natural de Campos, u-
. do do Rio. L' lg_uatuano por udoção e _dc coraçao, como t.,n­
,d qü• 11qui res.dem e aaor;im a tt:•rrmhu. Velo para ca t.:Ir 
'f.s& t ate boJe parUclpa da vida comunltána do Munlci­
'- : "'·' .. to de São Joao de Menti em 1970, Ot•putaclo es­
adui.l dr 19i8 n 1982, sempn• teve na polltica :ma verdad~i­

' ,·oc~çao ~ advogJdo ren'>mado e com clientela que .se 
r3 lha ate mtsmo por outros E!.tados da Federação. Ca­
:: com Eliane Peixoto Luh:mco, também naturul de Cam­

r<JS· trrn tre.s tilh_os. Paulo Fernando, Maria EU.sa e Luiz 
l[arCelo. Netos? Nao posso drtxar de !alar neles. João Pau­
iJ ncian.;a.. atmardo e ~onardo. A todo instante ele fala 
dfJes. rom ternura e c11rmho. 

vamos em trent.e. O Dr. Lubanco, como os amigos o cha­
maID atualmente e diretor da Faculdade de Direito da 
fF.,S!-.'t dl' Nova Iguaçu. cargo para o qual 1oi convidado pelo 
deputado federal Fab1o Raunheittl. Para o~ mai.s l'squecldo.s, 
c.J 1:--mtir;., fo! ele qut'. em 1973. fundou a CODENI Com~ 

nh13 de oesenvolumfnto de No\·a Iguaçu, no Distrito ln~ 
~~irial que hOJe e , t·rdadeira 1>5>tencia no Mun.c1plo e rcs­
onsa.\'rl por tiO("t- da_ arrecadaçao lguaçuana. 

1, Morou em Nttero~. para onde foi com 18 ano ... de ida• 
ae Na Cidade SorrJso ri!$idiu durante oito ao().). :Mas já 
tinha vontade de se 11xar em Nova Iguaçu, uma vez -1ue já 

nbec11 tudo por aqui _e pela Baixada, pol~ desde 195 ... pas­
ara a exercer a prottssao no munic1pio vizmho de NiloJ,.:>lis. 

r.rn J9Si havia se formado na Faculdade de Oue1to da Uni­
-.ersidade- do então Distrito Federal. quando o Rio era sem­
~re Janeiro. Lu~anco trabalhou na Assembléia Legislativa 
do rstado do R:0 de Janeiro desde os 18 anos. Foi ali qGe 
t'ltscohrlu sua vocação pohtica. 

procurador do Estado. hoje apo~ntado. durante Muitos 
!l0.1 ocupou tal cargo Eu perguntei como ele sempre con­
Eguiu .::onc1har tantos trabalhos, tantas horas. tanta cor­

reria. Ele me disse: ◄ Basta você ter uma agenda arrumada, 
til horários certos. a ,·ida em ordem. que tudo funciona bem-.. 
LubanCO foi também. entre tantas coisa~. Consultor Juridi­

.,:, da Associa~ão Comercial e Indu:strial de Nova Iguaçu du­
ur.ite v;.nte anos. Como professor, ele atualmente dá aulas 
"r Dlre1to Const!tucional na Faculdade de Direito da SESNI. 

Foi ;,residente do Rotary Club em 1958 e 1959. Tmha 
apenas 28 anos na ocasião. Devo dizer, antes que me e~que­
Ç'"- que ele foi um dos fundadores do Rotary Club loLal. 

Ha o.-. gue o acham carrancudo, sisudo, e mais e mai5. 
?i.ar:b d.sso. Lubaneo é pessoa cordata. amigo dos seu~ ami­,os.. bom pai. bom esposo, companheiro e tncentlvador dos 
no•os l'~orcs. Um homem, ne.sse aspecto. indiscutivelmente 
progres..:bta. Pedi-lhe, então. que ele me desse uma !rase. 
Sem prstane1ar, Lubanco disparou .o homem é um pálido 
c..arão na tempestade da \·ida, mas esse clarão é tudo De 
Ptimeare 

No bate~bola, Lubaneo nos deu vários slnai5, para a ava­
.lação do leitor: 

T .. le\·~ão So gosto de ver noticiários e futebol. Sou 
flamt nruista, :;ofro com o time Escola de Samba. Não 
te:r.ho preferenda_ tori;o por toda~ e acho o espetáculo uma 

. man't'Jlhosa Mulhu bonita Eliane Peixoto Luban­
co . Personal1dade viva: .M.lkhail Gorbatchev•. Personalida­
de que Já .5e foi• Abrai1am Lincoln Peça ltterária que mais 
o fa~1oa: O discurso proferido por Lincoln no cemitério 
Clt Gttt1Sburg, Por ocasião da guerra civil americana Clu­
':e que frequenta: Nova Iguaçu Country Club Restauran­
t!. preftrido: ◄ Os restaurantes do famoso Eixo do Km 14 . 
1-:.agens: São go~to multo. mas desejana conhecer o Bra-
111 todo e o Can_adá . Pais que visitou e guardou boa~ lem­
trant;as Amtna, go3tei muito,. Música: Não tenho pre .. 
~E_:!ncta., aprecio _do_ clássico ao popular . Leituras preferi­
..._, Obras de Direito, obrw; roma:i.as e de preferência, bio­
fªAliasb No momento, por exemplo, es~ou lendo a b:ografia 

e raham Lincoln, de Gore V1dal > Filosofia de \'ida Per­
-t,:nr sempre a realização do bem comum•. 

- ':Í: ..... ~ "-

'* ;=,, i u 
d~ sobre a moda e cercanias, em um super i.ho9. no mc!I 
t b a Jt Jbro Cl~ro qu" no.1 salões da Rodclo. até final de ou­
u ro com snlac, novo para 1.600 pessorui sentada~ bem 

;"ºT~nd~. Fe.<ita bC'neflccnte, revertendo para a. l'.:,cola 
tJ!~ar nrri~. Muitos nomes Já se ofereceram: Vamos cola-

. ~a linha de frente, Maria Natalia Olehl, que tem cre 
dlb1hdn~~ e palnvra, coisa multo rara nos dias de hoje. Prin: 
i.; ?~i.nL .. e, credibilidade e honra. l..Vidente que uma mela 
duz1a vai torcrr o_ nnrlz _e sair da rala. sempre acontece tsto 
Mas essa mela duzJa nao vai atrapalhar ao contrário vai 
dar mn's Incentivo para que a equipe eia festa faça 'uma 
noitada memorâ\·el e chique. 

ENDEREÇO 

Vereador Cornelto Ribeiro em tempo de correria, vai de 
bairro cm bairro e faz um trabalho de comunidade digno 
de aplau.sos. O men.no vai longe. Digo mE:nino porque ele 
e mu.to JO\·em Máno Marque.s em ritmo de viagens, Ma­
na Luiza, a ~uave, a doce, dando-lhe muita força, como 
.:;~ mprc Mauro Braz GiehJ, da Rodeio, agora aderiu à 
maioria do::. empresarios da Baixada. Comprou apartamento 
confortável na Sernambetiba e por lá fica nos fins de se­
mana. Aliás, se eu fizer uma lista de todos que tém address 
na zona sul, Região dos Lagos e Serra, o espaço do nosso 
Jornal não seria sutlclente. Gente que ~abe viver numa boa, 
·taro. 

t..".DERNINHO 
Caderninho azul em ação: resta de nova idade de No• 

rnal VUela, o máitre RU.S!>O, teve presenças chiques •aus~l 
\Valkir .• Cap1la Rego que e linda, Iracema e Nilson Moura, 
Nilza BJ.Lnatn, Cláudio ~eves Moura, Capitão 1'.1agina. ào 
Corpo de B Jmbeiros de Nova Iguaçu e mais e mais Ri­
cardo Ga.spa. é candidato a Prefeito de Belford Roxo, mas 
aceno~ apena. para 1992, longe ainda Aparecida Fur 
tado Nunes rect ~ na noite de hoje para festa caipira, e-m 
sua ca.:-.a. Cento e ~ ·ntos convidad:.:~ Traje pedido: jeca chi· 
quE. Val ser divert., o . Beth Lorenzint de Oliveira Zama 
em ritmo de cegonha, ·•em em outubro, certamente.. Falei 
em Beth. lembrei que R~ nata, que é Lorenzini, e que fez re­
gime. está gatézima, hnd linda. Felipe Raunheitti en­
trando no ramo de restaur ..... tte;;, comprou a Transmontana 
no lado oriental das tguaçuan..1.:s plagas Quarta-feira, dia 
25, Fábio Vinicius J. Marques completou 9 anos. Fábio Vl­
niciu. é filho de Tavlnho e Maria Jo~é Jordão Marques. 

ELEGANTES 
Crcmilda Vidigal dando sugestão: promover uma noite 

reunindo as elegantes do Grande Rlo. Darling, me de:;culpe, 
mas são poucas as que podem entrar cm uma lista. Quer 
\·er? Sonia Távora, Argentina Machado. Sarlnha Freita:, 
Ferreira, Julia Tardit Martins Pinto, Nilza Donni Paixão, 
Iris Arruda, Vera Meno. Eliane Peixoto Lubanco_ Maria He­
lena Amorim Menezes, Belh Jotabé, Yara Baltazar, Cremll. 
da Vidigal de AraUJo, Mariazinha Braga, ldi Raunheitt1, 
Jaycc Rei.s Bittencourt, Regina Machado, Bernadete Melo, 
Luciana Coelhi, Cristina Merha t Reis Almeida Juro que não 
lembro de mai~ ninguém 

UM ELOGIO 

Merece elogio o serviço de atendimento prestado. no 
Posto de Atendimento Médico IPAMI da Av. Marech,.I Fl< -
rlano Peixoto, pelos médicos Thales do Couto, Boris Arka­
de1, Enso Montaldi de A Andrade e Francisco Rm .~o Filho 
além dos doutore~ Sebastião Hélio, Raul Fe'.Jó e Hermann 

Todos e!>-Sel) profissionais da Medicina têm sido elogindo_., pe• 
lor clientes daquelt" mov mentado Po~to de Atend:, nto da 
Previdcncia social par u devotamento e carlnbo r vela.dos 
a~ pacientes. Citc•se, a titulo de JU!:itiça, o trabllho desen~ 
\Olvido pela.s funclonárlas Ade alde. Jane: a f;" 0.'SiU R'Jtn, 
da 1.-c-ção de docum('ntaçao C'lentí.!lca, a enf rrie.ra L!Jzinetc 
e a atendente Ubt:raina. • Merecem também rlogios o:. hm 
clonárlos do Supermercado Alto da Posse, que po: ui f,1 .1lS 
~m Cabuçu. Miguel Couto, Santa Rita . V la d C· '."l P '5• 

se. E . t bom destmpenho dos .seus tunclon.trio~ dt\' ~r o crt>· 
ditar à campetenrla do gerente da loJa da Rua Bernardino 
Me o , Adiío Corveto de Souza 

lo;u, B:iti1b B t.e Can.tb arr to Lubanoo, co~ Aparttida Tinoco e ,li.rio 
o, tm rtctnt fnta chtQUI! a<:untecida na <'Idade 

MARIA TERESA MADEIRA 

A pianhta Marta Tc.-resa Madeira seguindo para Iowa. 
nos Estados Unldos. Ganhou bolSa de estudo, me\tr.ido e 
doutorado t-m mü.slca Marta Tereaa ficará par 1

!l, ~tudando. 
por um periodo0 dt· dots ano.s, o que já e!'.tá. deixando os pa• 
pais Teresa Madeira e Clalr Pereira com saudades ontecl-

BENEFICENTE 

:J l~ g- d_ nottad3.. mo:.trando a moda ntravés dos 
e • e-ª" Adao t Eva, p!!... :.ando p<:'la evoluc;flo em todos 

1', ~e:. a fl.lta e .1stura trance a, a rica moda italiana a 
~da moda dos grandt:.S nomea brasUetros, enfim, lu-

TIO MlAN - Show de Palhaços 
~irnlito P. rhaleira 

l C O) 

de l e 1 2"5 l o ,, 

padu. 

~ CRECHE re ~ 
lIJ ITAMAR SERPA J 1 

Amor e Compreensão 
Crença ·no Futuro 

LA DOLCE VITA 
HOll YWOOD DISCO CLUB 

O ENCON"rRO DE DL'AS GERAÇOES 
AMVERSARIO DE CRIANÇA 
FES1 A DE 15 t.NOS 
CA'3Al\lE:S:T0' 

HOLLYWOOD 
Rafo•;. Pr J.nte Outro. Kn: li 
Te! •o~e• iol-3i65 e ,67 3012 

~ 
COIMBRA 

TRiV. IWIAIIO DE IMUIIA,95·NOVA IGCN;U·RJ. 
C.li.C. ■F:31 203 557/ 0001· :-.3 IIISC.EST.83!!lU3S 

J. Abud apresenta: Sandra de Sa. Bira do Cavaco. 

Só Preto. Andréia Veiga. An9 :1 e 

o Conjunto Brasil Show 

Todos os domingos LAMBA TERIA 

- Ingressos à venda no local -

Rua Bernardmo Melo. 1.835 - No\'a Iguaçu RJ 

=--=--===== -

1 
CANELONI RAVIOLI LAZANHA INHOOUE PARMEGIANA 1 

,, 
' ,, 

•. TEMOS SERVIÇO PARA VtAGEM 
• • DISQUE 767-3367 . • 

:. °FIUÀ BERNARDINO DE MELLO, 2095 - NOVA IGUAÇU 
_.,.ll>'llt,~ 

TRAVESSA MARIANO DE MOURA. 85 
r-.OVA t<,UA<,:U - RJ 

PARQUE DOS BRINQUED"S 
(!'RAÇA DA LIBEl!DADI:. 81 

LOJAS PARQUE 

Brinquedos naci 1nl is e e-strangeiros 
Papth.r1? e t1rti~os p.1r:.1 pres~ntes 

n:1.EFO~F~, 767 õ'!":~ f. 7~"-78t9 



Torneio Rio-Baixada Ademar Moscoso 
1-.IOSCOS\J JUNIOR 

~a ~Jt :na sex :.1-feira \ noite na quadra de esp0rte do 
l!llaçu B,• ouete Uub~ tlBG'l, foi rea1.,.nda a prlme1rn ro­
' ada do Torneio de Fuf<'bol de 8a1,ão Rio-Ba,xfda Adernar 

l~CO!>O ,categoria ndultu l. No primeiro_ jogo, ~ e~ulpc ~o 
·.r, nsporte.s Roto venceu o qu!ldro da Aç..io Imobi. • .a.la pe, a 
, --t,.1.gem dP 4 a 3_ gols a.sstnalados pt>los jogadores, Burgue5, 
<-11, para o Tran~port<'S Roto. Mauro. V1c<:.1te e Jose Paulino. 

l Jra oª á:~t~~o l~30~~l~~:â foi !i.fagno Jo.~ de ~1oraes, o Ma-
utnho, que contou p3ra aux11la-lo com Nelson Soare~. que 
1 uou como fisc:il de llnhu. 

Os times atuaram a~tm: Transpor!es Rota - ci:sar, 
\!arcos, Rubinho, Burgu(·.s e Btra E ma• Marreto Técnico 
\Jbmiro. A4;'ão lmobili.aria - G·lsél10. C rh ,_, ;ro ., .!-e 
1.rnHno e- Vtcentr- Técnico: Paulo Ce:5af 

.Na pertida de fundo. o Iguaçu :aa~·quete Clube derrotou 
=1:1e da S.:mco!rl pell contag<-m de 4 ~ 3, repel.•:ido o pla­

._ ,r do jogo anterior . o~ rols foram assinalado.;;; pelos ]ogu­
ores; ~1arqutnho, 12) t! Artur 1Sat'lcofe1J, e Celsinho, Blra e 
\l'ar::à;r use,. Quem emplacou o gol da v_itórH\ do IBC rol 

Õgador R'ildo. ja no flnalzlnho da partida Foi este um 
>co b~tnnte emocionante e disputado. 

O.:. arbitres drsse jo~o foram ?S m~smo~ d:1 primeira. p1r­
j3, sendo que 1rocaram apenas de ium;ao. t:om e:ss~~ re­

"'Jtados, o dono da casa,_J~C. com a Transportes Rota. o\.!:pu­
r:im a final da rompetiç-ao na texta-felra pass:1-aa. no mes-

,1c local. tendo a~ cquipt.'::i sanC'ofel e Ac:;ão lmobillârta de-
c. • dido a trrtelra e a quartn coloração. 

Ob-": Darci res,11t ,dos fin: .1s na próxima ea1ção. 

AGR,\DECDIENTOS 

<;t1ero deixa r, ~1: :r --:i, o 1;r que th· o.e ter 
articipa.do. outl•~, vez, na ult ma quarta-1e,ra. dL c.:>m:eitua­
crncio R10-Ba;xaáa Ademar Moscoso. promovido pelo des­
:,rt:sta e amigo Gugn, d;retor do IBC. Agradeço tamlJetn, 
o empre-sario Emir Fon.seca. o qual, segundo Ougu. deu o 

c.1c-vido apoio ao eve-:1.to. oferece:ido medalhas e troféus. Em 
1ome de meu qu('r1do e .z;audoso pai. Adernar Moscosu. ver­

..._ Geirc- dono desta coluna agra J a ,odes, de todo o co-
çio. 

Quero deixar registrndo qua, a ~razei- QU(' ti\·e de 1er 
rttc ~ado outr!l vez, nn última qr-nt3-feira. do conce1tua­

co prot?rama ( ~.,;::rt.vo Ba~e-B J! luaua-Solimors". com.m­
mido po1 Ccl. o ~an cro 1• Luiz ClodoJ,do. Aproveito ainda 
.., ara par-.ibtnizar o programa ··Bate-Bola". que completou 

, ..., um il 10 de ex ~têncla na Sf Ata-feira da :;emana pas­
nda. 

Finalna:r.t . vc,u m ... 1dando um ::..bru.ço apcrtaOio para C;s 

wms c ... 1 nh:i dlrctor do SE Ouro F,no, e O profe~sor Ca-
1 xto. ded10.c!o e C'f1cientc técnH:o das categorias inferiores do 
E.ayer EC, o qual tive o prazer de conhecr pessoalmente 

Aos 11nigcs Cdrn Santoro. r.tradeço as palavras de cari­
ho f mccnt,yc, 

... 
l:f'J(!)~;; 

l ! 

CORREIO DA LA-VOURA 
NOVA lf'iU/\(,'U <RJ> - ANO LXXall IH 2~ Ut: Jt;LIIO A OJ DE. .\GllqQ Dt, 1990 ------

MIGUEL COUTO APRESENTA NOVO TECNICO À 
TORCIDA E EMPATA DE ZERO A ZERO 

Após < li na , 
rctra ~..:!.:i. ~UIU(J Lal "1 ..1 cl 9rC\.e J LO 

do\'iá1 aos o Camp1.:onc.1 o dr- Futebol Pro 
fissional dJ 2J. Uiv "-dO dc... [ 1 _:> fi: 
de Jan ·_o ÍOI r 1:--1caado nz \..arde do u1 ~ 
mo fim de semana com a r-e~ ::a~.ao do 
1090s referente• à "'U<:l ~egunc.fa m J( do 
pnmeirc turno da scgund.i t,. e (oc o~o­
nal final) 

Aprc~ent,:rndo a ... u:i torC!d.i seu mais 
novo contratado. o e .per c11tc tecnico ho 
Marinho, o time de M guel Couto. no do­
mingo. jogando -em l',1:,a, no Estádio Joel 
Pereira, não conseguiu furJr a retranca 
montada pela equipe do Bonsuces-o ~ não 
con!.cguiu sair do cmp~1te em :ero J zero. 

~o sábaLo, !ivemo os scgt.,ntes !i:iul• 
tados Paduanc 2x0 Madureira. Ola,.a 
I xO Portuguesa e Volta Redonda lxO 5. 

'-. 7111":!}J, .- íJf .1 1) C .JS, 

o u .~0101 guaçuclno rc hc d .1 " ltJ dJ 
r r-C _ taçao de. ~ladur_u..l, ulumo colo~ 
cado de e oc.'·.:,.gor...JI. r-.tr!smo bendo 
que o .... _ .. erisauo é o último colocaJc, o i\l 
gucl Couto respeitar" a equipe de Con.se­
r e ro Cr ""do. ~ c,t.mto. e :1::,.r.:ts e 
1t C'" 1ão escondem que GC jcgar para 
obt~ d pnme,ra \'Jtória nesta fase da com­
per·~ão. 

CLASSIFICAÇÃO 

A ... 1c.1~_1f .cação por pontos gJn!-os, 
após ;.1 realização d.1 .sC!gund'" rodac:a, ê es­
ta 1-,) Paduano. 4 pontos: 2 ) Ola na e 
Volta Redonda, J; 4 ) São Cnstóvão e 
Bcnsucesso, 2; 6') Miguel Couto e Portu­
gue~a. 1, e 8?) Madureira. zero ponto. 

flamengo vence Volantes no Auqusfo Simões 
Tamf:ém de técnico novo. o JO\.crr Ita. 

ex-Nova Cidade. de N1Iópolis, campeão 
da segundona cm b8. e time do Volantes 
não fez uma boa partida e acabou per­
dendo pelo placar de 2 a O para o con­
JUnto do Flarn<ngo, da cidade de Volta 
Redonda 90 as~inalados por F!av10 e 
Ocimar. 

O 1090 fc1 realizado na tarde do últi­
mo domlngo. no Estádio Augusto S1mõe.s, 
reduto do Volantes. em Ju!icelino. e tam~ 
bém fo1 válido pela segunda rodada do 
returno, Chave B. de Campe:onatc de Fu 
tebol Profüs1onal da Ja. Ül\isão do Es­
tado do Rio de Janmo. 

T «mbem no dommgo. registramos es­
'-es rnultados: Chave A C.1r,1pl"bu 
I x 1, l\liracemJ lx2 Bela Vista, B.rra de 
São Jooo Ox2 Colé910 e Conl.anç,1 OxO 
Canto do Rio" Chave B - Ccres 1 xü Tu-

py e ltagua, 2xl Fngorifi, OBS. O JO­
go Coelho da Rocha x He,iópohs não lo1 
realizado por causa das pes.!-ima• i.:ondi• 
ções do campo. 

Na Cha,· A, a equipe do Cole910 se­
gue 'lJ .derança l-'Solada. com 14 pontos 
ganhos. enqu.mto que na Chave B, o lider 
tambl"m ab::oluto é o Pavunense 

TERCEIRA RODADA 

A rodada de número três estâ progra• 
rnada para este dom;ngo, l'Cm os seguin­
tes Jogos: Chave A - Saquarema x Co• 
légio, Bela Vista x Barra é São João, 
fi-·laricJ x ~l1r~1cem~1 e Cor.1pel:.u:.. " C.on­
fionç, Foica, Canto do R,o. Chave B -
fngorif1co x Pa,·unc,5c, Tupy x fla:nen 
go, Heliépohs x I agua, e C. e e x Co 
lhe da Rocha. Folg.i Volantes. 

MESQUITA E PORTUGUESA ESTAO 
DECIDINDO O TíTULO OE JUNICRES 

Dl ;ois de tcren:, .zmpJ .. Jdo 4 Jc.: ro :e 
=-s. sendo J ultimo c11 1 il , no dt..,..., ,­
go p..1!i~,nio, no E. t.Jdio !\-1,u o F1l1.o. o 
l\1dr .. .lOé!' onJc fi:enm .. , pn: 1m.fü, do 
Jogo Vi:. co " fJumm:nsc ~ cqu ,.e cte 
Junion:5 de i\ksqutLL e Po1 ru~ue J !fdo 

~e t-hcntar no\.ame9\te nestt domingo 
A p.Jrt1da e !:.3 \. 1lendo o •·tufo da ca­

tegoria em 1990. Porem, .so l<~\.1 > titulo 
'-.tuem c0n!ó'Cguir ganh.lr o 11 )O ,.r _ d 
,era e._ também no ?i.-1.Jra'- pr 11mm 
da dl'cisão entre Vasco e B t)f 1ll. 

A T A C AD O E VAREJO-------.. 

FOh-:ECl~ll:.VfO A DROGARI.IS, FAmLlms. PEllFU~L\RI.\S IITC. 

DIMDRCO • 0IsmIeuI00R1 111Rco10Es Lma. 

MATRIZ 

Rua J3 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

PRODU T OS JOHNSO~ & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobr a l , 613 ~ 
Te ! ., 767-4605 

M li R K ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 - Td. 7õ7-9il:7 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

l,ff>.~J.,.-,~o~ 
Na tard, ti ll Vll,, 

go, no E.. ·1010 D, 11110 ~ 
tr_:n, em Vlla Valverde 
equipe cio Fama f e rea:b-• 
trl,;... otimru arr. "te "l3 cont l 
a rtpre.n;ntação do Sete ~ 
Sct,mbro FC. A., ensa 1c 
~ IS partidas toam d 
~adas nas e tegona. adu, a 
J~nlore.s e rnlrlm. Na tat.€.g 
na adulta o F "na vent 
por 2 a O. ~•a e! lun.:::: 
perdeu por 2 a 1 na •p 

gorla minm o Jogo t rm:nou 
empatado" de 2 a 2. Em 
rla~ a.s parUda.; fol cbsêna. .. 
do um minuto de .&llcnct0 
h'.>menagem ao pa.. .-,amen ) 
do .audoso de.sporU;.ta e c!i­
rc:or do Fama. ~Lguel L.ni., 
ocorrido no ultimo <lia 1a 
eo GRE Aroma e Ebon,, 
disputaram um grande cl4-
.. 1co verde ~ branco, na tar. 
de do último sabado, no [.. 
tádio do Silve1rão_ em l,.,l .. -
çu Velho. A grande part.uu 
lerm.nou com o JtUto plle.r 
de 1 a 1. Após o encontrv, 
o diretor do Aroma. Gil, ofe. 
rc:ceu aos atl€tas e convida. 
dos um deHcioso angú , 
baiana. • Na noite da ulti­
ma. Quinta•fclra roí dado o 
pentapé úllclal da IV C-Opa 
Panclão de Futebol de S;i. 
tão, que reahzou-.,;e no gin,­
Sio de es-porte.-s do Esport 
Club Iguacu. a partir C: 
"º heras. ~ta promoc;ão ,..a 
se torno u tradicional PC 
nosso Munic1pio. pols tra• 
se de uma compet:iç.à.o mu 
b~m organ.za.da e cU.spc.t-a 
Participam da citada COp 
Nosso Fruto. A Popular A 
Cegonha. entre outras eq 
pe~. • Dando anda.m.ect.o 
Taça Cidade de Nllópoli.s ~ . 
mingo passado. foram rea1 _. 
zados os jogas da !eguD(ll 
rodada do pnmelro tun: 
Os resultado.- toram e.59-..: ~ 
Coringa lxl Canarinho_ R· 
ma OX:O Juventu~ e Rc 
vação lX:0 Esperança da 
la. O Jogo Entre Umdm e 
Olinda x Dinocrak nãc ~ 
re~Iizou porque o árbltr J não 
compareceu para apitar 
parUda. Neste domingo. p 
Ia t .·rceira rodada. os to; 
estão a.s..'tim orgaruzados 
Estrl'!'l dl Vl1'l X cu,~'"'nll 
Juventude x R-Ondon. cortn• 
ga x Dinocrak e Unidos ,.. 
Olinda. x R.-~l"':\'3(":;,, 

CINEMA" 

CISE IGUAÇc' Lua 
Crist,11 . filme brasUtirO. 
rigido por T1zuka Yamaza,J 
com xuxa Meneghel e &r• 
gto Malandro. Ceruura li,-r,;: 
Horário: li.'1 - l6b30:tl -
18h10m - 19h20m t :?Oh­
Pra('a Antonia Flores Tei­
xeira Te! 767-02'.!9. 

CINE VERDE - Lamb3d 
a dança proibida. iproduçio 
amt:rtcana, com Lauu H • · 
r~:.g e Jdf Jamr O 
d...1J, dm.1ntes Hilme de ~ 
explicitol. Cen.sura 18 an 
Hor u 1J 13h - 1Sh:?5m -
l ;- ,. 18h50rn e !iJtj.:.,m -
P :· ac'l da Liberdade Te. · 
font> 767-7 .W-1:. 
CINE CENTER 1 - D 
Tracy tpiJlklai amertcJ.IW 
com \\'arren Beaty Ma~· 
na, Du..tin Hotfman e Al Pa· 
c!no. No mt.:.smo pror~ 
Roger Rabblt na Monunbl 

Ru.s-.1 1desenho an1madü at 
Ste. ln Spllbcrg •. C(•rt!iun 
lint" Hor.,rio l3h - 1.lb -

r1~"E i9~~~ h~ i.· 
nwx<& com a m nh.i tllh -
1i:1. media, com Toti> l>l~ 
p Amt D 'i?nz e 11. ura crrr 
H1 .11_ I.Jh:otOm - t5h -
ltih~Um - 18h l9h30tll t 

iiNiorCE~~r~ Ct:n'el~ 

e col~ . dtrsp tlhad.1 . '1:. 
uru..s1H'lf,1 rnm R rrnt.J ~­
gjo, l) de •ll, sum ,.,...~ 
1' ... a Ceruuri .n•f'I" Hurar 
llh 15h 17h t9 1 

O Henê que vai ficar 
na sua cabeca ____ . ____ ,.._-_-:::::::::::::;;;;;;;;;;;;;:::l ____ ~ ;; ~~~·Í:5.' 

1
tr:r~~l~eng\u J 

1 1 ¾&O Te! 768 OT ,7' 

~u Fabricante ~ Coca-Cola,Fanta Tai e Sprite] lCJ>EFRIGERA.i~S 
i NOVA IGUAÇU S. A. 

R v P 01.1t J. )('".1 4.,3 Nova lqu J RJ 
ua Ar 5 C. mendador So.Jre! P.JX 161.T> 1 •~ 
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